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A IM FREH
Resultados das ultimas apurações no Distrito Federal,
no Estado do Rio, em São Paulo e em vários Estados
Os votos do P.C.B. estão sendo decisivos para a eleiç ão dos candidatos democráticos em vários estados
TRIiUNA POPULAR raio

tem poupado eifor-ot para
Irixer teu* leitoret imedi»»

lamente informidoi lobrej pitai. Ditriimente divulga-
ot reiult-dot dat apuracóet moi ot ultimo» dadot colhi-
que ie realixim netla Ca-, do* nu diveriai juntai tpu-

ridorat, com abiolula tnte-
cedència tobre o» demaií
jornait o cmitiorat, graeai

HiLl li
PRRA ELI

OGUEiRA DEFENDEU A Pi DE II
A CAMPOSRDO GOMES E Sll

O liual itnaJor udfnitu Ha-
•milton Nogueira, que u raatca»
mi de democra!» -. ¦» d» átt-
ttxad» militar do Eito f**d*i«.

CHEGA HOJE 0
SR. ADHEMAR

DE BARROS
Deverá chegar hoje ae

;tio, viajando pelo Cru*
iciro do Sul, o ir. Adhc-
mar dc Barroí, candidato
do PCB a do PSP i Pre*
tidencia do Estado da S.
Paulo. O sr. Adhemar de
Barros vem ao Rio a fim
do sa por cm contacto
mais direto com todos oi
setores do PSP que ditpu-
ta at cleiçõci em vários
estados do Brasil.

Ao desembarque do sr.
Adhomar de Barros que
feri lugar ás 9,30, na
garo da Central, compa-
rectfri grande número de
imigos e admiradores do
eminente político paulis-
ta, cuja eleição já é con-
s:dcrada absolutamente
certa por todos os obser-
vndores do pleito em São
Paulo.

foi tm do* - • • Moie-aoiM st* Reconhecia ao governo Bernardes "o di-
venünoi do» movimento» popu!*- , ¦ ...rt» do» dou 5 d* julho. Reacio- reito de matar o* assassinos da pátria, os
nârio confeuo por ilttemi. inl* • ..mi-io entso dedtrtdo e franco da covardes, sanguinários que vibram o pu-
^'el^tutVZ 

'nhaLcontra seus «uperio»es hierárquico^
que chamava "a dsrividlnd» ari*.
lotillca de Maurraa" (do l»Klst»
(ranet* Charle* Mturr»», lnl»me
colaborador)!»!», condenado á
prltto perpetua como traidor d*
pátria). Hamilton Nogueira ei-
creveu ensaia* wrocutaado iunda-

Co/l

assim qualificava os adversários da ti*
rania — "os desordeiros, os salteadores e

revolucionários de toda espécie"
AS MAIS

D1DAS

Sr. Hamilton Nogueira

multar com a doutrina criilt a de»
'«•» i dos "•;¦:>¦•..•¦ fortes" de Epi»
:.»c!o Peuoa e Artur i' ... ..:.--..

Nlo viu a belexa do aacrifido
dot 18 de Copacabana. So en-
xergava na marcha gloriosa d*
Coluna Preitts a açSo de detor-
delros, pilhando, saqueando, con»
vulslooando o pais. O homem que
alcançou uma cadeira de senador
pelo Distrito Federal .» *ombra do
brigadeiro Eduardo Gome*, tentou
lançar contr* o* revolucionários
de 22 c de 24 a 27 a opinião dos
catdlico* brasileiros. Ddeodeu •
tirania, detcobriu virtude* na di-
tidur*. lustentou que o Brasil pre-
citava de um governo como o que
exercia o déspota equatoriano
Garcia Moreno. Coerente, naquela
época, chegou a justificar a peoa
dt morte que o sr. Artur Bemar-
des pedia para reprimir com mait
violência ainda as re»'olta*. Ve-
remo* adiante com que veemtn-
cia o senador hoje "brigadeirista"
defendeu a pena dc morte que
ameaçava a Eduardo Gomes, Si-
queira Campos e demais revolu-
cionarlos e conspiradores.

Os tfuii" o i;
Mores corresponderam ao apelo

lugar para o Partido de Prestes"
As apurações do último

pleito eleitoral constituem
dc.de domingo o assunto do
dia, discutido c trcriciitado

¦emtoda a cida.'.e selos ira-
lalh(rdõres~e~o~poTo em gs—
it.'.', homens das mais diver-
su ocupações e camadas so-
ciait. O interesse é grande e
os resultados parciais nor-
leiam os comentários, cau-
sando esses primeiros ntl-
meros contentamento á po-
pulaçâo carioca, desagradan-

do uma pequena minoria de
descrentes na vontade tobe-
rana do povo. O Partido de
vanguarda do proletariado
está vitorioso no Distrito Fe-

-d.ez<il^__Sua_legenda t uma
afirmaçio dc que ò~povo-cor-~
respondeu d palavra de or-
dem: "O primeiro lugar pa-
ra o Partido de Prestes".
Dois milhões de carioca* te-
rio governados por verda-
delros filhos da classe operA-
ria e do povo, uma maioria

de vereadores comunistas
lhei defenderão as principais
aspirações.

Sobre os primeiros resulta-
dos dus eleições, procurou on-
tem a reportagem da TRI-~BÜNA~POPULAR 

ouvir--a-
opinldo de vários trabalha-
dores, colhendo declarações
que ddo uma idéia do entu-
slasmo que lhes despertaram
as apurações parciais do
pleito.

EXTREMAS ME-
REPRESSIVAS

O mesmo Hamilton Nogueira
que fingiu de sentimental. lamen-
tando o enforcamento da* fera*
nazista* em Nurenberg. «uslemava
contra o* revolucionário* do* doi*
5 de Julho:"Mas 

quall o* movimento* de
{CONCLUI NA 1.* PAO.)

to trabalho eficiente a In*
caniavel que vem tendo dc-
tenvolvido pelo» fiscal» e
delegados do Partido Comu-
nista do Brasil, credenciados
perante ettat juntai. At in-
form.içoct conteguidai on*
tem, repreienfam exata-
mento o reiultado comple-
to de todas as umas já apu-
radas, cujo total * de 347.
De acordo com ette retul-
tado, quo citamos certos,
nenhuma outra fonte dc in-
formação divulga, a posição
dot candidatos a senador a
das legendas partidárias i
a que damos abaixo. To-
mando*ie por bato o co-
eficiente eleitoral de 8.500
votos o PCB já elegeu dois
vareadores para o Conselho
Municipal e marcha para
eleger o terceiro, o que
acontecerá certamente com
as primeiras apurações de
hoje.

ADHEMAR PASSOU DOS
DUZENTOS MIL

Em Elo Paulo o candidato da
aliança PCB-PSP continua »e
diitandando cada vez mat* do

{CONCLUI NA 2." PAO.)

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO N.8 S07 * SDÍTA.FE1RA, 24 do JANEIRO dt IW

Apuração.do Pleito no D.F.
Resultados Até Ontem *

- 347 URNAS -

PARA SENADOR
JOÃO AMAZONAS
MARIO A. RAMOS
HEITOR BELTRÃO
JOÃO MANGABEIRA

* •!•»» • ¦•' • • •* • ¦ • . i... . * •

» ¦ i« •*» < • . • ¦• - .»»«. .*»». *

26.408
41.678
20.360
2.038

LEGENDAS PARA VEREADOR
P.
P.
A
U
P.

C.
T.
T
D

R.

B.
B.
D.,
N.

. . - . r»i,t; • • •

.,.-..........

. . r . , . . > : . i.: ., .

- .. . eme • *•?•••

. .*. • • ¦- » •*•¦•#••*•

22.738
17.965
11.613
19.461

9 268
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APROVEITAR 0 ENTUSIASMO DO
PQVtrPARA CONSOLIDAR A VITORIA
Prorrogado até 20 de fevereiro, o Plano
de Emulação EleitoraJ — O Campeonato
Popular e o Carnaval da Paz — Falam á
TRIBUNA POPULAR os dirigentes co-
munistas Pedro C. Braga, Bacelar Couto,
Russildo Magalhães e Altamiro Santos
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Embora ainda estejamos no
começo da apuração, parece nfto
restarem duvidas dc que as ur-
nos confirmarão "o Io lugar
para o Partido de Prestes", que
foi o objetivo com que se lan-
çou na componha eleitoral o
Partido Comunista no Distrito
Federal. Ante o entusiasmo que
se observa nas sedes dos orgonls-
mos do P. C. r,., a nossa re-

CONVOCAÇÃO
DO COMITÊ'

METR0P0LTAN0
Comunicam-nos o Co-

mité Metropolitano do
P. C. B.:

"Ficam convocados to-
dos os membros do Co*
mité Metropolitano e o
secretariado de todos os
Comitês Distritais e ce-
lulas fundamentais para
uma reunião especial a
realixar-se amanhã, sá-
bado, ás 20 horas, na rua
Conde de Lage, 25 onde
serão tratados assuntos
do fundamental impor-
tancia."

portagem procurou ouvir os dl-
rlgentes do Comitê Metropollta-
no sobre oe resultados do pleito-
APROVEITAR O ENTUSIASMO
PARA SUPERAR O PLANO

O primeiro a nos falar foi Pe-
dro de Carvalho Braga, secreta-
rio político do Comitê Metropo-
lltano. cuja eleição n vereador
estA garantida:

De fato — disse ele. res-
pondendo a uma pergunta nas-
sa — os primeiros resultados
prenunciam claramente a nossa
\1torittrr-Maa^-nSo--dciMJnos_j-iUB_0--
entusiasmo nos suba ft cobe»a.
Nossa componha foi planlflcada,
na base da emulação- e nem to-
dos os organismos metropollta-
nos cobriram suas cotas. O Pia-
no de Emulação Eleitoral que,,
deveria terminar a 19 do corren-
te, foi estendido, tior resoluçfto
da Comlssfio Executiva de nosso
Partido, ate o dia 20 de feve-
relro, quando se concluirá o apu-
raçfio. Agora o que temos a fa-
zer * aproveitar o entusiasmo
popular para cobrir e supe-
rar o plano.

CONSOLIDAR A VITORIA
Prossegulndo. afirmou:

Temos todos as condições
favoráveis para a superação do
plano, principalmente no que se
rerere a finanças e recrutamen-
to, e é nesse sentido que todos 0.1
Comitês Distritais e Células
Fundamento!» devem concentrar

'CONCLUI NA 2." PAG.)

.... I^^^HtS&tet^tffirdNdiifiIt^m^^a^^^^á»^^^£',. %.1 '¦' ,*i\t\%

¦

Os dirigentes metropolitanos Carvalho Braga, Luclano Bacelar Couto, Russlldo Magalhães e Alta-
miro Santos jalan do á nossa reportagem

Morvan Figueiredo, Ministro do"Trabalhismo" 
e do Cambio Negro

Revelações em torno do caso da banha —
A complacência do titular do Trabalho e
o contrato entre o Sindicato dos Produtos
Suinos do Rio Grande e a Prefeitura do

Distrito Federal

Muita gente estranha que tan-
to tempo depois de terminada a
guerra o abastecimento de ge-
neros alimentícios, em nosso
pais. esteja tfio anarquizado, a
ponto de estarmos sofrendo mais
restrições que multas noções da
Europa assoladas .pela invaffto
dos bandidas nazistas ou pelos
bombardeios aéreos.

Liberais e Comunistas ombro a oibro
Próximo a um edifício em construão no centro da cidade, ouvimo* o» pedreiros Manuel do»

juntos e Valdcmlro Slva. Não falaram multo. Disseram apenas que ji esperavam por isso, estavam
latiKfcitos. mas não com o entusiasmo de quem ainda duvidava. Falaran»-nos a «CEUlr o cozinheiro
Invellno Tiburclo de Souza e o lustrador Luiz VI clra. Ambos tiveram para a nossa reportagem pa-
lavra» de grande contentamento, e o primeiro deles nos afirma: "Votei em Sebastião Luiz e sei
que ele será eleito. A vitoria do Partido Comunista tem um grande significado para todos os traba-
lhadore. oaf\w^x sou um traba'hodor c só poderia estar alegre, Tercmot todo» mclhorcH dias""¦JONCLUl NA 2,a PAG.)

do oorohei-aviador o^^o j\jq juía peja Hbertação do povo brasileiro
Entusiástico telegrama do coronel-aviador
Godofredo Franco de Faria, ao diretor da

TRIBUNA POPULAR

Franco cie Faria, residente nes-
ta capital, recebeu Pedro Po-
mor, diretor desta folha, o se-
gulnte telegrama:

"Felicito-vos com viva í.imprt-
tia pelo êxito que o Partido Co-
numista vai obtendo na socle-
dade brasileira. Reconheço c
proclamo, com todo o prazer,

esforço de libertação do nosso
povo. E o brasileiro J«^ compre-
ende que não merece tfto In-

grande ajuda que ele nrtmta ao! Justos atentados aos seus sagra-

doõ direitos de viver decente e
dignamente em sua pátria. Rea-
ge contra a lei pervertida quo'.COJVCLt/I NA 2.* PAG.)

¦Costuma-se falar em crise de
produção e em crise de trans-
portes. Essas alegações, em par-
te, sfto procedentes. Mas o cau-
sa principal da desorganização
do abastecimento é a atuaçfio
dos tubarões do cnmblo negro e
dos especuladores de toda espe-
cie.' 

OS HERÓIS DA BANHA
Vejamos, por exemplo, o que

sucede com a banha. O Sindica-
to de Produtos Suinos do Rio
Gr-rnde do Sul, na gestão do ml
nistro "Trabalhista" Morvan Fl-
guelredo, realizou um contrato
para fornecer mensalmente 10
mil caixas de banha a Prefeitu

ra do Distrito Federal. Aconte-
ce, porém, que o consumo, nes-
ta capital, é dc 30.000 cnixrs por
més. Desse modo, satisfeito um
terço dos consumidores com as 10
mil caixas do Prefeitura, os doH
terços restantes ficam á me-cô
da especulação.

NEM MESMO A DA PRE-
FEITURA

O acordo firmado com o Sln-
dicato do sul. sob a." vista.- pa-
temais do amigo do "negoclsfs"
Chateaubriand que estA á fr»'i-
te do Ministério do Trabalho, d-
gora ate maio dc 1941.

As 10 000 caixas eorrespc,tid'n-
[CONCLUI NA 2« PAG.)
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Diietoi -- PtORO POMAR
«-tfttawa.il* - AVIlANU W> COUTO fftftRAl „

<',„,-« - WAtTB» WW^RFJBO
AWNHM APAMIUU MIMilift W l¥ ASDAtt * TPI- TI Wl
AgoiNATUÃAS - IVra a »*#**» » A»tKfé» m»«1 Orf t.'ooo» M
metal Ctl 1000 N*wno a*»!*» < *t«'#l M mMr\ latuttm. u\me

Am d-Mia*--»* t^ptad Ctl 8*t*H t*ttt**jt, Cel Oád,

Cs trabalhadores corresponueram...

^fUWtSi- tfà/el -fc

Wt\\<\-i*% DANÇANTR NO ,$*? d» m BUMM0IU1 d*«n
OI IMPICO I teTi* realirar malt dot» da» t%*

tttt iu»tr amanhi, n» Detw» I Si**»*1***** tm* W **»
tamtiiio »«i»|| dojJito.iiroCiU» j ^^"J^^vf^f'^'

m E8TUDANTI
*»*?. um animsd» torvvie dança»
Ia, i«ia que i* rtpeio qulruetwl
.-«{ile no grTmia **a Cuitlandii
M dane»* rtiatii., t t, a (UrujAo
»íe Y«)d e da etquratm IU»l>an
*} iiatiiMniAl baile tttm* 40, p»tl0»
i «tudo per «quele clube. rrallfar-
tt-ft Stta ano na ¦boite" -Nigiu

- :«l D»V". um 48» atn:..tif.r» uui.
aiuiaea d» Ctnelandla.

« & O. ANCIIIETA
OE.C. au. hi-'.« um doa mal »¦

-i eapoeme* do nat«o fwtldl
m»dor, traçou um tnieret-ane

•rogrtuna para o Carnaval dtae
ti,», Além de graml-"* balira para-. teu» at-KxUdot, liai n a auuU
i-n ve«perau Infantis cheia» di
iijrretaji p»ra a gurt»»d».

3 FESTA NO DKNPICA
..:•(¦ Benllc» larft realtrar

amanhft uma aranda tt*\t> d«n»
«.te na tua tede, «ituada rui

targo do mesmo nome, Ewft ain»
«U proframado um Inteiestaiue

ihow". com a partlcipaçío de
r-heeia.* nome» do no«*o rft»

dlo. O baile ler* Inicio áa 23
bom * terminar* éa S hora» da
madrugada.
O MUSICAL DE DONSUCMWO

Com ura grande baile, o m . i
eal da Oontuccaao abrtr* dumltt-
CO ot teut talões. Iniciando a (cm-

k rada carnavalesca dot teus
tmmeroMt t-Vlot A esperada
reata começar* *t » hora» a terft

:.'?-.anla Ia por urr.a gtande OI»
I!*.

tt CONCURSO PARA -RAINHA
DAS ATRIZES*

A Ca* do Eaiudanl» levar* v
eleita r<M o. il, lá, li a ti de
.mreim, em tua iwde. quatro
animadM Ualtr» * fanlatla. Oi
preparativo, et-tâo tenda int-mn-
tirada e a «nqu^tra 4a Dfrrrts»
Perro animará a» dtnçs»,
t| •COCKTAlt." OA A A BB

A Ai*ori»çfto Ailíura do Man* o
do Dradl oferecei á á» ll t .**
út hoje .em eu» sede á Avenida
Rio tiranco, um 'oockiat)" «ot
crunUtat eam*v*le«r*i», m*r*»Hd->
ataiim rum r---» feaia Intima o
Intel * ¦: .-- «eu* I tlejat 4t M- mo

I MtlAIXADA bO SOSSKCIO
A t:mba!-,»ti» do Soiaego ltd>

ciará o tni; ;•, um» vigorosa con»
ira-oícu-lra carnavalesca Ilate-
rft um grande baile, "rnuiií»"
e passeatas. A turma dt» m-tri-
eô?» dourados cMítcçará e*l« »«-
man* o teu verdadeiro program»
carnavalesco.
8 DOMINOUEIRA DOS

TENENTES
Dimingo ittdvtmo o» Tenente»

do Diabo reaUiaráo uma antma.t»
domincuelrá. que promete t* re-
veallr do grande brtltuniltmo.

BATAUIA DE CONPET1
O Luiltsuils P. C. re«U»»rá

domingo uma grande b»u!hA de
confeU qut má »endo amloM»
mente aguardada peles attocla»
dot a torcedores do poi>utar duna
da 8on*uct»to.

!.:•(*.:.«.'.) RUBRO ANIL
Em humenastm ao Centro Ct
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O Sitmbu im Ciducle
tC©i¥(?tüJI40 64 I* MO»

etttu. taram ttt td p»'« f»***"J-ago da eena", Apr-Ji*IW'líia
«tia tlaa-a-titlaltlad» tlll^it.a. a -a
• • m, Prafeiio tm • Untftr»
\\\* «.ai» fa-yit-tl.Uaa, 0» lh'

! u .,.*» 4m »»- i*a pot». «•*•
eam alt rapeotanuin»*.» tf* ioda»
rm*.

ttervan tirtur da CtntIM
trtvmvm **** ptn* «» #«» tn-
\Mtmmm eom ta »«-guUi!«a df
rUratíatl

_ t_t-j*ro aietut a 8- r<* tt
I tr. Ptttnu* cernira O» tlr-men»

laãt qua o aa'-**» tatUmOtlo » UW5-
d» tetr proeurtçfta. O rw»me d*
um» raort*'» i» eteiol»» qua etU»

'¦ Pmm e-am a Untto' Oeral,
I Ott*n'o • adbieraçáo atUini»
i rerv* d» qu«- eomo vem «rent*.
,r*n44 «*3*ta* ot in»»- -8- B*s

nfta deliiará d» e»!tfift»la t
Umft» Oeral * at'* dtttribtür a

I tua* tuiadaa.

24.1*1947
_. --y i(.^t^M*l»%'^^^t^^'",'^fl,^'y*F*^

oresiloPCBlotação Para os Vereaü
pram ta ««umt** o» «rWl. Iw»«*wi *

ua» «Mldut Mta e*ndMt»'«* 4teM»!o M*-l»lr* •«»*»"
do PCB * Cm*M* mtmpmt m*t )**t** {'^"ríSoa'.....
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InAJdKOr Ctmp* ...aaa..
a!..; |o Neirt ............
An-a-iüo Vaat-*in«et9i ...
Aniúnla B. Couto ......
Aí.'.,,-,i« OauKia ........
AM. I "¦*¦:¦¦ ' JUniOr ..aaa
Ant. •- OUirt?» ........
Aparet» Twf«lSf ..aaaaaa
Are«ilna Muci'-^ ........
Ariindo Pnh»> ..........
Ary O- Co?l* ..........
A*'.!.»!:-'!" ItrailV» aaa...
Çaiôfoa 4a P** ........•=. :.-» fem*nd«N •••'»••
DtlVld lar MT ..........
i^ier Roque ............
ftifm lan» OatvSo ......
Ratra Preso» ..........
RannH ctiret» .........
Htt-i-ra-.. M<*qull« 

União MetropoUtana ls Estudantes
J ' ¦ ftmlra ? (t**»a«h»nu át tatba*. MHHM -J»tf4«i«ut»la ..--. • PMrlt. r»d.r*l mia An 
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...Ll l2 *nt>«u . Jutó Al»»». ua»*li»*i»(** *io U.U». C«m«»Ui*«i a» elllw»» tnantb»!** IM «.
S£t uufiTl% "Há. »«.tMra ..»* mrtnu. «,.. «ti. U.*^- ««* - mmlmm ptra ^w.
SS Ir TtíSt. \m\ WM d. Vra a >» »¦» ut-1.. NMN t.*W« tft«MJ|J «•»«»*.-; 'nd,
ÍCKTmuÍ.TSrtSa S tod* mVSS JáV^prr.i. Mta »t.»ru .'c raraMam a* «tm rm*tt* *

lltará tábado. em tu» »cde á
Avenida Teixeira de Caitro em
Ba&sucesso, uma grande batalha
da conf ctl.
* BAILE NOS HOTELEIROS

a primeira apuraçto do concurso
-.:* 'Rainha da» Atrtze»". cer»

-.in-.» que tempre despeitou gran»
de Iniertsie ao» eartoras. T»«nt-

,-titir.-i abaixo a primeira cia»-
-tlljcaçAo:

W»hll» BraaU. 880 votot: Ivel»
fiotolr n. 600 rotos: Alma Flora,
so votoi; Nebna Coita 40 votos;
Olg» Navarro • Henrictte Mort-
¦inu 30 votos: M»rla Dela Co»ta,
Renata Prorol. Ismenla dos San-
toa, Nadir Melo Couto. Dulcln»
ttt Murais e Ev» Tudor. 10 votos
« HOMENAOEM AOS CRO-

N16TAS CARNAVALESCOS

Ri ^^MÉ'^5 ' 

u(ll íy -¦ :jjnm imk-tt ¦SBal'JÍBtt ¦' v*lí3t ft

BGHSS /^^i "jjükta. íí^*»\9^^ \m\ tPIhRmVi

CEM MIL CRTORmO» PARA
O CARNAVAL OA TAZ

| t*n:»:» na» prtmtlr?* dta»
•-••*, mt*. **'A agora entrant»

I na lerveno prallc* a e»ret»i>h»
pttVe-tm mtl rn»*'r«t para o
Csmtral d» Pa*". A propotíio

t »i*d«m*-nio. tndtstmo*
rran flehro d* Csrvtlh»-

__í_T___2____|i |MbUrld»il» da UME »ohr!U

-jr?*^?mí£ «ff^-^ssí sss« ^r^rwi r^^rdn^rdX^
r. h,,-, -jrTal» nt*o pereun» pitai. conHaUndu (u dmunclt»

emà^r* » en-' ote e, i-jm por mulim MtttfW

J.WMlvi H» J, tt«t" aa...»

tao J#d U etluan* «
fÜl IjSft.il» RadlMMM ...»««

m tu ponrta Oww* ......
0 Kit» I» Mttti ..........

}l| M*P"*l I- 0- BW •••••
fIS Odttia twr)im|dl ........
IÜ. Otávio **- - ü«ts*t ...a»...
iSM P*ttO (* Braga aaa
IM Pedro •"• '» t4ma ......
210 Pedra P ti L»e*-rd* «••»
lll niM-lld-* Mte»il**«a .....
31» f»eeundi*o Pfiati» «»••••
IM febaiitfto WU .....a...»

tn Brdon* R«*-*nd# ..hi»"
Ul sinral Palmetr» .......*
im sirto Ríb»tio ...........
411 ','r *.**•'.*!¦¦ lUi aaa...»»
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A eeerettrta d»

una» quemJa cem-car* » »n- «e ******* t- -•--- - »¦ -
irar « -nn»". Devo alter P«r te» do que «*>«<•*» "J?

,up*.u« ss^ • *«• -m "CSÍ
L tanço .qui um »P*!«tjtm[**mjmtm tadMJ-o.

todot o» »dmiradore» » tmlgo*
du ei-M.d«a de tamb». eniu»!*»-
ui da mutlc» pop'»l»r « qn»
«peram no C»m»val da P»i
de 47. wr readquirido o brilho

. do» »eu» melhore» tempo», a
' 

qu» enviem * red»ç»o da TRt-
.BUNA POPULAR- dlrigld» a

mim. a w» eontnbailçfto O» re-
tídtntra not EMadot poderfto

1 enviar por meto de vale» pot*
uu. ordtat dt pagamento, che-
quês etc.

menu. t C«ni*dU» do Oovrmo
entanregsd» do ubelsmento do»
cbtcmaa. reafirmou rase eom-
promUto Jetcrmlnanío. co«
força de Lei. a çon-lnuaçftt-

bnpranaa a mod» » d» agou* ttt «unt»
M entn-tndra kíi**v**»»U pt*1«
movtmen"» -**'«d»nU». t****
eftr.heetmento pr#«a Amm r*»«
quebra •oueMn. em-xearai tod»
oi rafoT» PS» evi«ft*!«. tttm
eniender-»*» eom o» ter««u» OM
ttltrenA* empre**» einem»«o-
franca* p»?a melhor eteltred-
mer.to do ca«o. Reatmenil*. •
ridículo a ailtud» ««umn»
t»eio nutoral do» eltvm^a. tHo
porque. n*o é romttieerutvel
que. esltllnda S7 «-rola» lupa-
rtom no Dnlrito Federai. *pa-
na» 8 «ifta co-alanadu na»
li-ia» que »a encontram á por»
u d»* refertdt» cama d» di-
ver»6«. A moona cotoa a.«iitar
ea eom t» c«letto» tecimdarV»»

Canti*-¦<•::¦. ,-. o melo ettudan-
tlt e tabemot ou» exlttem ml»se

abatimento da M". tot eatu-1 - -j,.iAbb 
d# uj^uda-

dar.te». em q«ra.qu»r ttta • hora.il
A atitude do r. Luu Stve-

rlano Ribeiro um provocado a
real» ampla reaçfto not mel*
e*iud«nt:i. tenco me»nt> um
gnn» tuolvido por eon*a pro^
prt» toludonar o problema 8

HAMILTON NOGUEIRA DEFENDEU

A PENA DE MORTE PARA
tCO.VU '/iAO DA tf PAO.l

Ser* amsnhá coroada a rainha
doa trabalhadores no comércio
hoteleiro, em um animado balie
que te realttará na »ede do tln-
dtcato daquela corporaçáo, *
rua do Senado 3M. tobrado.
? E C MACKENZIE

O E. C. Mackemie reallrará
amanha uma batalha de confe-
tt. que terá o concurso de um»

-O para nio trr» dwt .««-. « » qae (»•• (U* • ranJotór da Uiht «ue *„r«nit*w-* tto
T«k»ttira d» BaUiut, (H»ma-«a L pldl» Colmbr. e. c«n» m um ¦—»»»**» ***?» **-™»l
tm U\* cora tniu.la.ma d» pa.lçá» vilarlo^ «m que m »t.c«ntra a Inenda do PC^ O manobtt t»
Joáa Silva. *,ut *, tnconlrav* em wmpanhl» t?» r.u.le. trmbalhadort». lombrm m dá • am «plnüt.:

do Partido tomunlau. poni"» «» t« ¦ '«mUd» do poto Nio adUnU e.*a genl* qoe
ter contrariar. O povo .abe o que fut, * (M carioe». vio ler t.m to.etno .rm -onm.» fU.I*. d- irnle
dltpetla a trabalhar, de homen. que li t*l*ram n. peiado a sabem or.de aperla o calo do Mftaikiate-m***mm*Mm __„_____________¦ joio Ilatí.U. Lult Barbo.» de íouta. Artur Brandio. Mltucl

O utdlclontí Clube do. Fcnlt-, »n^8f*.0í?,u(folr?: ° 
^^l„ ., » i*\ .m .ii. i bali» teta inicio át 20 hor»». e

no» oferecerá amanhi, em nu'
icde á ru» Sete de Setembro 8(1, está mobíllrando todos os «aso-•¦:<*¦ a rua ocie ne ocicihuio ****., —-- _„.-__„.„_,, 

,i„ha.
um grande baile em homenagem | 

*"><» do P"*"»1"0 
^

soa crcnUtM carnavalesco» As. v * 
______»¦

:i hora» »erá enuegue uma:
ilamult á AsaocUçfto dos Cronls
* -.a Carnavalescos.
tit OS COI-ID0E3 DO BOLA

PRETA
Continuam cada vei mais anl-

t,.idos os cordões do Boi» Prel».
¦ .'•'mil-, e domingo o concorrlao

TODA CORRESPONDÉN-
CIA PARA ESTA SECÇAO
DEVE SER REMETIDA COM
A .DEVIDA ANTECEDÊNCIA
E DIRIOIDA AOS CRONIS-
TAS "SATANAZ", -ORIZ0'
OU -CALUNOA".

4r»nJo t Msnurl Pcrtlr» CabraL O primeiro dtlr» ».*lm Inlrrprrla o pen.amenla do. .eu. compa-

nhrtro.'r-8tf tar.mo o Parlldo C.munl.ta poderU .er o m.JorlUrl. no Ul.trlU Feder.'. Foi o unlco
> - .. , .mOm * A m ....!. . t . ¦ r M u a ->,.rri,,r ll i,*>.

a anre«nt£r verdadeiro» trabalhadorea. iWrre. querido, pertencente, á. m«U dlvtm. eorporaçoe--

È' claro oue o. trabalhadore. aò podcrUm i.Ut nelra". E concluindo: -Nó*, o. raaritlmo*. votamo.

tm ee.o na Chapa Popular. A víIotU do Partido Comunl.U tá poderá aer par» n6« mollro da maior

aejü. O. irabalhadorea e a povo carioca, .ouberatn. de falo. ne»a»« elelçdea cumprir o aau dever"

ra eootr» o» coraunltUi •» dirt-
-..a cotfto cooua todoa o» que
uiuvom pela Ubetdude c o pio-
qtesto) t nfto to o ¦¦¦¦•-* ,-*'¦*> dl-
reuo dc dtle»» d» tociedade. cutno
M ijfH um do* maU o«íe*»arW* .
iHanuIioo Notfueira. Idem, idem.

, f&i?i)E MORTE PARA OS
da Urdem . edição oo Vacmre ouviu , i.-<t iVAHii is

drtwdeni ü k rcpetta quaK di*-
tíi~r«.:t t. cota toda • ttrtesa.
rttvalatciaot em Iraoca «nttqui»
te (ncdidat reptcssivat. taettso
du mais csuetae» ofto ** opi^
irtra á lurta nevoluttunanar'
•Hiotlton NoQurtr». "A l
na

JRAOIOS ^^^tesOI^OO
>> eiitrnda. compro, ooimtto.e c..<n i;',;:;Jt;j:r Adta,m.ermo pa-

i 
"'rido, 

o poitrdar Ctstc anuncia teri ;Cr5.'.Íf>0.00 de'-desconto'
AVVMAfU PLORIANO..-Í39."lAhV.':Rl»'Urgai -*ta 43-80U

Imprecato. e m»Url»l do escritório. Copias á máquina. »o ml-
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SÓCRATES G. DA SILVA
RUA I." DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

JÁ ELEITOS

O. Vital Rio. pfto- I9S).
E proisegue. com o taetsno ódio

á democraclt.*que ele ullimsmen
te procura - •¦'¦-¦¦ .-*-•-PeUsmeme. • p*rtlr do oovír-
uo eoCt^tco do »r. Ep.táclo Pt*
toa, o» oostot Miadiatai )* k vio
convencendo d» Inuroandade -io»
Itmoso» principio» liberal» d» de-
mocracla ». «gora. coube »o »r.
pre»itknte da Republica tArtur
Bernarde») o míriio » » coragem
de dizer, num «mb.cnte |uJalco «
maçonitado, certo» verdade», du-
ra» mas necessária*, par» o oo-
verno de um povo." (Idem. Idem.
pâg. 198).

O ptttidente Artur Bernardes
pedir» » pena de morte, na relor-

(CONCLUSÃO DA t.» PAG.)
tegundo colocado. Oi últlmoi re-
lUltsdoi que rccebemoi ontem
moitram que Adhemar Já panou
dot duzentos mil votos:
ADHEMAR DE BARROS 20S.898
Hugo Borghi  181.2H
Mario Tavaret  152.588
Almeida Prado  49.566

rovlorlos desta capltsl. Mau p»- j. Ka votaçío da capital do Et»
tráo. mau brasileiro. Inimigo da I tado é o tegulnte o total «pu-
política de unlfto taclonal. táo | ra(_o:
necessária ao pais. investe con- ADHEMAR DE BARROS 103.533
tra o proletariado e quando se] Hugo Borghi  63.203

MORVAN FIGUEIREDO, MINISTRO
DO "TRABALHISMO" E DO CAMBIO...

{CONCLUSÃO DA tf] PAO.)
let ao período de dezembro a 22
de Janeiro só forrm entregues rm
pirte. Por ls» a banha ontem
nfio foi distribuída nosjneread!
nhos. o quTlHnTfico larga ms"• aiílgè aò presldcnirDutra e^^«-^^^^"Tavarei

RIO ORANDE DO NORTE

José Varela  14 TIO
p. Cavalcanti  12.483

MARANHÃO

(?em de negociatas par» os AH
Babás do cambio negro. Tran«
te-lda a entrega, quem tem dl-
nhlro e nftc quer ficar tem boh
corre aoa porõea dos especulado
res.

O MINISTRO DO CAMBIO
NEGRO

Como se vê t clara a «tuacllo
do sr. Morvan Figueiredo como
verdadeiro Ministro do Cambio
Negro. Nfto é por acaso, portan-
to. que o general Dutrn J4 nSo
está satisfeito com » atuaçSo
desse auxiliar de seus govemo.
cujos 'Igi<ç6es estreitas com um
Indivíduo como Chateaubriand e
com o ex-dlUdor Vargas, por sl
tos. constituem um mau sln-
toma.

Morvan. cm lugar de criar
condições, nn pasta que dirige

sugerir medidas de ai roxo con
tra a classe operaria, como fez
recentemente.

Com uma fé de oficio dessa
espécie, algoz do proletariado
Insensível ao sofrimento do povo
quo tem feme. 6 natural que
ngora esse "trabalhista" surja'
como ministro do Cambio Ne-
gro. E 6 natural tambem que dl-
anu disto o Preslde.ite Dutra
delo. procuro livrar-se. agora que
se anuncia nova rccomposlçfto
ministerial.

Representação con-
tra um candidato

do P.S.D.
O dr- Andrade Neto. prefeito

município

-25.543

Almeida Pra.o  13 379

NO INTERIOR (FINAIS)

Sebsstlfto Archer
Llno Machtdo .

10 176
5.563

NA FRENTE O CANtrmuTO *
GOVERNA POR nF, MINAS

APOIADO PELO P. C. B.

JJe_Jií»rA<Lcem_«l últimos re-

Grande incêndio na
Avenida Rio Branco

(CONCLt/SitO DA «.' PAG.)
d» energi». tempre debaixo das
ralas popultre . 

NENHUMA VITIMA A
REOISTRAR

Embora *s primeiras ch»m»i'
titivesee ura principio de pa-
nlco, que logo «pó» fot repri*
mldo. nfto te verificou nenhum j ••--""¦ -„:"„-._, 

_._.:
acidente com ss pessoas que | «d« em que nfto Ia ta 11 nou oo

ítuvíní no interior da Expil- «.tl»umlt»mo para Irman^to aln-

Çv!Sm^°a 'SSi tÜÜmm"' 
\ 

"O Ud.^o 
ffí* Tdltvlto.V'^UrX^" 

PRÉDIO dt matar ot mallc.toret. «M-.

Ao quo nossa repocUg«n oa mmm8m d«'"fj»"^
conse-iulu »purar » Exponlçfto I os assassinos ds pfttria. ot\«>™
McTafL Aresta segS na j 

de. sanguinário, q^ vjm^o
Companhia de Seguros Líder, punhal contra Ot, am "Wg°«

Quanto »os prejuzoe decor hierárquico, e contra a wda de

rc-tes do Incendl¦> até o mo- ' uma naçSo (leierla-se a tuuaroo

men" ainda nfto foi possível I Gomes. Juatcx Tavors. Slque-TS.
teí V «SUtlvo sabendo-se ! Pre*«cs. e é bom que ss nova ge-
no-ém que nfto sfto de grande racôcs notem como os V»»»1"-

REVOLUCIONÁRIOS
E mtts*"Se »o Indivíduo * licito m«-

Ur em deltM de su» prOpri» v da.
porque nfto o e. par» um t}0v«t-
no que t o reiponsftvcl p«U de-
leia de milhares de vidas e peta
leiiciddde e progtcsto do pauf"AUftt, ot crudoret d* p«na de
mone nJo tfto ot ptOprlot «stos-
«not, nfto »fto ot dctordelrot. nt**.

ülicaçfto falslflwdot- o que ura
pietudlrado. nio re»U a me-
nor duvid». o» »uper-lucro». do»
•natrataa do "truotd ctaem»r
iwrafko. Ma* m tat taha »»•
da peraUle, * por culp» imira
o exelutlva do ar. Lui» Sevtr-
rt»no Ribeiro quo m»l» de uma
t« deixou de cumprir wa pa-
lavr*. náo emitindo, tm e«n-
h'.n»çfto com a UME. o» cattAe»
¦•:'!¦•!•<"¦*.. [ivirft-i unloo.
cotifonna í*ra prevttu* a aa-
tintado.

A Comlssáo Central do» 10%
deverá ent*ndcr«ae bote. dlr*-
umenU com o tr. Lult Seve»
riano Ribeiro. A cl**-* estudan»
Ul com a pa-lénc»» que lhe ea-
raclerlaa. a qual Já está qu»a«
esgoud». tapera- pactflcaroenta,
a «otuçáo dv-tlnitlv» d. ruldoto
caso dta cartftes de ldenur.c»-
çfto que tanta ecleuro» vem pro-
vocando.

A UMT E A DIRETORIA
DO 1RAN8TTO - Ertlveram
ontem em conferência com o
sr. Estrela. Delegado do Trau»
tito certa c -,¦ ¦-.: ot •cademl-
cos Francisco Emílio Krause a
Lenort Novais. lospectlvamen».

snltndos d» apurncfto de rntem
cm Minas Gerais ê a seguinte a

, colocsçfto do» candidatos a Go-
Che^arom-no» ontem o» rciul- j vernador c Senador naquele Es-

tadoi ílnali da apuração em tre»
riíadei paullüta». Em toda» ela»

,. constitucional dc 192b de 1926 : - --- 
^ 

. 
mmCBle tm Je.

Htmllton Nogueira. ap6, etta li-1 
^ da dem(^;oa> OM ^ lo.
dos oi poros transpira Ódio ao
povo, .. classe opctâria. ao to-
ctallstno, »o comumimo, ao movi*
raenio proareatUta que se couso-
lida no mundo de boje.

Jackioo de Figueiredo, que pre-
luciou o citado l.vro dc Hamilton
Nogueira, recomendou-o oos rea-
cionírloi como o valicatilsta "ln*

icgral". capaz de levar ,* ãblma
consequíncia o cortibate ao pro

nos de toda esp-icltr LresIdenU e diretor de »llmen--Acabem os *»«'»'"•»»» 
\°J$ d^UME discutindo a rcl-

roubem mau. nfto atem em contra | Ro 
áa% n{uàanie* qUa

os poderes consUiuldoa e n»u eis* t ,, v umR >sra(Ja dc b^-
urá » pena de morte! iHamUion «« '»m 

^
Noflueiia. idem. Idem. pág. W. entidades

tsje t o vetdadcito peus-miemo '
do scntdor que se diz agora demo.

foi vltorloio Adhemar dc Barro»
conforme ie vô peoi números
abaixo:

Em Ourlnho»:
ADHEMAR DE BARROS
Hugo Borghi
Mario Tavorei 
Almeida Prado 

Em Barretoi:
ADHEMAR DE BARROS

1.157
329

14
902

2.243

tado:

PARA GOVERNADOR:

Milton Campos .... 181 898
Blcs Fortes  122.921

do

do
Estado do Rio de Janeiro, con-
tra o cx-prefclto daquele muni-
clpio fluminense, sr Roger de
Sousa Malhardes. acusando-o
de haver praticado crime de

de Terezopolls,
, a soluçfto dos pioblemas apresentou uma representação

economlc. que atormentam o, no Tribunal de Apelaç&o
povo, transforma o Ministério
do Trabalho em lnstrun.ei to de
upresslio contra a classe opera-
ria. pnde cie. explorador de tra-
¦jalhadorcs em suas fabricas de
Sfto Paulo, cévn seu odlo de mau i íesponsabllldade. i ulntft 0, resultado» da. apura
patrão e se orienta através de | Tratar.d»-se do um cldadfto , *
um istenslvo sentimento dc cias- i que é candidato a deputado v 
s". Assim, como natrúo rcaclonn- pelo Partido Social Democratl-
rio. aproveita a ilrcunstancia dc co, o prefeito Andrade Neto
aer ministro para Intervir no j tollcltou do aludido Tribunal a
«lndlcrto dan metalúrgicos do | cassação dos direitos

¦ Rio Grande do Sul e no dos ne- du ex-prefelto Roger.

Hugo Borghi  l-553
Mario Tavsre
Almeida Prado 

Em Agudoi:
ADHEMAR DE BARROS
Kuga Borghi -.-.-.-
Mario Tavorei 
Almeida Prafo 
VENCE ADHEMAR EM

TOS E RIBEIRÃO PRETO -

N» cidade heróica, até ft» Oltl-
mai horas de ontem, eram o» te-

588
186

1.177
— gGO

6,1,1
44

BAN-

PARA SENADOR:

Arthur Be-nardcs Filho
Benedito Valadares . .

89 00.1
63 330

APROVEITAR O ENTUSIASMO DO

POVO PARA CONSOLIDAR A...
Empresas Pr* Candidaturas

EM PORTO ALEGRE

{CONCLUSÃO DA t.» PAG.)
suas atividades. Pnra Isso é pre-
ciso utilizar os métodos de ira
balho Jft provados, como as me-
sinhas de ms. acompanhadas de
quadres com os resultados da
apuraçfto do pleito e cxpücaçfto
do que significa a nossa vitoria
Al pode-se desenvolver um bom
trabalhi de finanças e recruta-
mento. E aqui quero chamar «
atencfto das direções de células

mlh-

e
trniaformftios em ComltAi de
Fáb-lcss e Comissões Sindicais,
que devrrfto se reforçar na base
do levantamento Justo das relvin
dlcações dos trabaihndcres em
seus locais de trebalho.
CAMPEONATO POPULAR DE

ESPORTE
Altamiro Santos. Secretario de

Massas e Eleitoral, toma t paia-
na para lembrar que um dos
principais fatores da vitória foi

¦ "virrda" nue deram nos últl

estu-
dantls..

r e cebldoa mognlflctmente.
obtiveram do sr. Estrela «a »e-
gulntes declarações: "Já reme-
ti para a Ught. 'ede o dia 8
do jonenta. (coi »-rovou oom
documentos oficiam) a o: d em
para que aquela Companhia
Instale a parada de bondes que
os tatudantas iesejun". Com-
pele á Ught. portanto. tom»r.
Imediatamente, o» devida» a ne-
cestarias providencias que o

I CnÍ°r. -^üranaa KF«?TA ES-
uresso. visando o utópico reloroo ORANDIOSA PESTA ias-
AUaAt Média- TUDANTIL - Estáo sendo ven»
* -Cí exempíque ele ptóptio dá dldos os ultimas convites qu.
com afrontar a mossa. |á agora J darfto íW»i V»^»f ¦""
incalculável, dos nossos p-con-ita estudantil ^ 

P™^,,^
ccltot agndaUco» c llbéWU. 8 uma | »^JJ.l^^py^yti
prova disso'
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LOTERIA FEDERAL

niLMÚES
DE CRUZEIROS

rsrr ,*-i\ 4*fí> '^^ M^

ADHEMAR DE BARROS 16.835
Hugo Borghi  3.144
Mario Tavares  2.551

políticos Almeida Prado  912
Tambem em Ribeirão Preto o

candidato da aliança PCB-PSP
ocupa o primeiro lugar na vota-
çfto:
ADHEMAR DE BARROS 2.918
Hugo Borghi  2.432
Mario Tavsre.  2.351
Almeida Prado  388

PERNAMBUCO
Pelopldai  22.354
Barbosa Lima  41.890
Neto Campeio ..... 43.711

RIO GRANDE DO SUL

Joblm  127.313

PORTO ALEORE. 23 (Corres-
pondentei - Nesta capital o
Partido Comunista está oom o 2°
lunar nas le_ter_.da.a_psra » Ca-
mar» Estaduel Os resultados
rt* ontem ft^ 24 horas eram os
segulnt-s: P. T, B.. 6.003; P
C B.. 2.3?5; P. S. D.. 2 047*
P. L„ 1.448; U. D. N.. 1.300
t outros menos votades.

NO ESTADO DO RIO
E' o icgulntc o resultado dai

eleições em' Niterói, correspon-
dente a 9 urnas ontem apurada.'

GOVERNADOR
Edmundo Macedo Soares
Lontra Costa 
Jofio de Macedo Pereira

SENADOR
Galdlno do Vale Filho..
Francisco de Sft Tinoco ..
Tarcísio de Miranda ....
Oscar Przewodowskl ....
Arthur Victor

LEGENDAS
PCB
UDN
PSD 
PTB

No Estado do Rio é o «egulnte
o resultado até nnfem:

GOVERNADOR

para um ponto: os novos
tantes devem ser Imediatamente, B "vlrcda" que deram
estru^uradra e da maneira malt | m0s dias da campanha apro un
smples po-alvcl. Por sua vez. os i -ja^do as ligações dos comunistas
Comitês P ó Candidaturas de* | com as massas.
vem transformar-se — e Isto * • _ E agora — proisegue — de-

um apelo que o nosso Partido' vemoi Insistir neua tarefa. Pre-
faz — cm verdadeiro» núcleos I cüamoi eitar noi clube, de fu-
nró-rclvindl(ações do povo ca- tebol, nas sociedades recreativas

1 * 
- J-lx-a Anto _1»>- Ar* ..,ml,r, m »,»-_¦ ÍTC-

1.961
17(1

Hi

' 
m-
681
428

69
»

• «55
764
383
400

Prsquallnl 110 812 |
Déclo Martins .... 61.337

BAHIA

Man«ibelr» 17 982
Medeiro." Neto 10.283

MATO GROaSSO

Estevam Figueiredo , 3.023!
Dolor de Andrade . 3.718

SANTA CATARINA

Aderbal Ramcs .... 24 941
Irlncu Bornhausen . 24.274

ALAGOAS

Ools Montairo 7-190
Ru*1 Palmeira . . t . 5-012

110 812 | EdmnVo Macedo Soares 46.121
Lontra Costa  5.890

581João de Ma-edo Pereira
SENADORES

Frnncl-ca de Sã Tinoco 20.964
Oaldhio do Valle Filho .. 15.962
Tarcísio de Mirnnda .... 4.023
Oscar Przewodowskl .... 51 'í
Arthur Victor 136

LEGENDAS
PCB 11.030
PSD 23.558
UDN 19.721
PTB 13.808
PSP 638

AGULHA DE OURO"
Conserto» em geral e reformas

1 em roubas dc homens. Especla
lltliiiln tinira. TeMotie '!.'>. 9764 —

 RUA DO SliNADO, 34.

rloca- Assim, através deles, do»
Comitês de Fabrica, dos Comitês
Populares e outros organismos de
massa, os futuros vereadores dtt
Chapa Popular poderfio tnantei
o mais intimo contacto com o
povo, recebei do suas sugestões e
defendendo-as, Juntamente com o
nosso Programa Mínimo, no
Conselho Municipal. Tambem o»
"comandos" dever&i voltar aoa
bairros e ás portas do fabrica,
aumentando assim ainda mais as
nossas ligações com as massas.
Só assim consolidaremos a vito-
ria e confirmaremos as palavras
de Prestes de que o PCB ó o
Partido das* Tarefas Cumpridas.

A DEMOCRACIA REPOUSA NA
ORGANIZAÇÃO DO POVO
Tambem Antônio Luclano Ba-

celar Couto. Secretário Sindical,
está contente com o resultado
das urnas, mas — n&o satisfeito
— adverte. E explica por que:

— Sabemos que a garantia da
democracia iep:usa na organl-
zaç&o do povo e principalmente
do proletariado. A nos"a vitória
deve servir de estimulo a todos
cx. organismos do Pcrtido para
que seja consolidada, c isto pre-
cisamos fazer - é mesmo uma
necessidade Imperiosa do mo-
mento — antes de tudo plauifi-
cando e executando o trabalho
Sindical, nn luta pela efetive ção
dos direitos constitucionais do
proltarlndo. Só assim poderá-
mos pór um paradeiro As inter.
venções mini. terinis c realmente
organizar e orientar os trabalha-
dores na luta pacifica pela me-
lhorln de suas condições de vi-
da. E reforçando o que o cnma-
rada Brnua disse, quero chnmar
a atenção de todos os membros
do n-.vo Partido, para que pro-
curem aproveitar os Comitês de \ cá-la

na* eicolas de «amba e nos fre-
vos, em todos os organismo, de
massa, ajudando o povo a se or-
ganlzar para que lute mais flr-
memento por seus direitos. Deve-
mos tambem ai realizar o traba-
lho de recrutamento pnra o nos-
so Partido, que é a forma supe-
rlor de organizaçftva do povo
Agora mesmo vai reallzar-so um
grande oimpeonato popu ar, de
que particlpar&o dezenas de pe-
queno. clubes, por Iniciativa da
TRIBUNA POPULAR. Que todos
o. comunista» prestigiem de to-
dos a. forma, esse certame, au-
mentando a..lm «ua. llgnçõe.
com o povo

O CARNAVAL DA PAZ
E' dessa maneira festiva —

continua Altamiro Santas — que
devemos receber o conflrmaçfto
da nossa vitoria eleitoral. Al
vem tambem o Carnaval da Pai
e o. comunista, têm o dever de
ligar-se fts pequenas sociedades
recreaMvas, blocos e ranchos, es-
colar de samba c frevos, ajudai!-
do-os a resolver Os seus proble-
mas para a orgnnlznçfio daquela
tradicional festa ponu ar.

A IMPORTÂNCIA DA
PROPAGANDA

E por último, faloti-noi Rus.ll-
do Magalhães, secretario de edu-
cmçfio e propaganda:

— E' preciso que nfio se es-
queca a importância da propa-
sanda na campanha eleitoral
Foi um dos grandes fatores que
nos conduziram ã vitoria. Hoje.
mnls do que antes, devemos tn-
tenuiflcá-ln. E' através deh qne

Que o povo compreenda, pois,
es intenções dc Hamilton Nogucl
ra. quando, embora oorigado a
lalar outra linguagem, tendo dc
renunciar a seus grosseiros ata-
ques ao povo, á democracia e á
liberdade. Insiste cm sua açSo antl-
democrática, visando dc prelcrfn-
tia aqueles que mais lutam, teó-
nca e prfttlcamcnte, pela demo-
cracia, pcla liberdade, pelo pro-
grcuo, — os comunistas — lu-
tando ontem contra os governos
tirânicos que o senador udenlsta
preconizava, nfto poupando es

ordem democrática, da legalidade
dcmocratrlcn, da Constituição de-
mocrátlca de 1946. pelo progres-
*o de nossa pátria dentro do mun*
do novo que saiu vitorioso do era-
bate com o nazismo, nesta nova
era da vitória do socialismo.

ugora mesmo, o seu convite. A»
-,>,-gas que possuem carteira»
íociab, da UME estfio automo-
tteamente convidadas.

SILVIO WANICK R3EIRO
_ Secretario de Imprei-s» »
Publicidade.

Comitê Democrático
dos Trabalhadores
na Construção Civil

HOJE. IMPORTANTE
REUNIÃO DA DE-tETORIA

lorços"'hcíle' pcla colisoíldaçSo da I Recebemcs para publicação o

Achados e perdidos
Encontram-se na portaria

desta Jornal, á dlsposlçfio dos
seu; di no-, as cartel-as de lden-
tldado de José Vicente Ferreira,
extraída pelo Departamento dc
Correios e Telégrafo", e de José
Maria Lessa. no Departamento
Nao'.o"til do Trabalho.

CHEQUE DE 10 MIL CRU-
ZEIROS — Acha-se em nossa
redaçfio. um cheque da Caixa
Econômica no valor de Cr$
10 000,00, ao portador, que foi
encontrado na rua pelo Sr.
Ubaldo Magclhftes.

O Interessado poderá procura-
lo com nosso companheiro José
Gutman, e devrrá provar conve
nlentcmenta ser o seu legitimo
dono,

egulnte avtso:
"De ordem do companheiro

presidente, convoco todos os
memb-os da Dlretcrta e do Con-
relho Flícal, para umt reunlfio
dc grande ünpurtancla,-qu«__ sa_
realizará hoje. ás 18.30 horas, á
Av. Nilo Pcçanha. 26, sala 1110.
(as.) Vicente Santoâ —. l.c S«-
cretárlo."

Liberais e comunis-
tas ombro a ombro

{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
tudo lhe espolia. Como liberal.
portanto, democrata, minha ln-
tellgencla discorda radlcalmen-
ta da soluçfio comunista para o
problema social. Entretanto, pe-
Io coraçfio. sinto-me unido oco
comunistas. Possuo a mesma rt>-
volta que Inspiram os proces 03
Ignóbeis de um Estado desvlr-
tuado. porque, afinal, ambos, 11-
beráls e comunl tos, há séculos
combatem as lnlquldadea da
sibllina legislação plutocratlea.
Saudações."

A Doença üo Sr. Pimentel Brandão
Teria discordado da atitude do Itamarati

Na tua entrevista coletiva á
impena, para dar publicidade
ft nota do itamarati iiobre o ln-
cídente com o sr. Soares de Pina
cm Moscou, declarou o chanceler
Raul Perr.ondes que o emba'.xa-
dor Pimentel Brandão abando-
naria por algum tempo a capital
soviética para tratamento de
.•aude. "Não se trato. — acre,-
centõu — de uma moléstia dl-
plomntlca. O ombalxaclor en-

melhor poderemos realizar toda. j «mtra-se realmente enfermo."
essa. tarefas — sindica., de ma«
»a, etc. Que o entusiasmo (\\\*
serviu para dar nos a vltorli,
nos sirva açora para consoli-

Corre agora, roróm, nos clr-
culos diplomáticos do Rio que
a viagem rio sr. Pimentel Brun-
dão não estaria ^endo motiva
d.i tieio seu e-*tado du saúde. Os

motivos seriam outros, isto 6.
tratar-;e-la na' verdade de. um»
"moléstia 'Hplomatlco", alegada
por ele, patrlotíoamente, para
evitar maiores comentários a
respeito.

O embaixador do Brasil em
Moscou, ao que. con ta. nfto te-
ria aprovado os termos da nota,
do Itamarati, recusando-fe mes-
mo a Ir pessoalmente entrega-
Ia ao Ministro Molotov. Por 1>-
so teria ele resolvido abandonar
seu posto, deixando no encare-
sndo de negocio*- a execução ^i
tarefa que lha (*•- r^taomeli-
dada.
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TRIBUNA PULULAR
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Pâg*!na 3
mtm a * • »¦**•» timiiui*0&0m****iA#m+ii*0*mm*m»im.*Fs

tas Tarefas Para Consolidar a Hilária
^^ tr *m *tm* P***"^P», ofm »»P*-r •** *wtW ad wA* S^^»»"***«f «-S*

lUt.» .1«:i..ai»',liu M|» r .unii:„v, a P»l*vn .te
..ii.iti cta» r»iueta> OanwlMs a r-<f«<« «> 1 • lu»
r» ». i-.iu.ij á* »••.-».«*

;:u. .í.í.s!:,» 1...1, i. .„ v.**,, ande-a na es»
I •!•.!»» dia» b*K» «'.«( t*.*t,;t ílarti; . pOVu • Uíil
Ia , , tk> tW)*4a HO t*Mt*i.'.t d» a!c_Sa»:ifc !• tua-
Mlfl qu» «a . ..»,._*..,

Om nada adisntaraM ta tocpt» ptmomttmtA**,
sa - aldmta tnfamM a a <•« «.tuii», «<•»¦»»».•.., priat¦ - r (, • f Jj»: * tt.'. • I.a. l»!»i f.»»'.»* O »'».'•
IM'» da tiott» eperArta. O t».».. qt» a. i»ie!in«
tvtaeatattntrnla. qu. ;,,: • :... S «.aa-» d. («'..»., qt*«*
lutareiunhou a a'.ts»<tj 4a bancada rom unln*
r« Corutit-inia . .-.» It-fUlature ..•.:.: tu.. «,.-
I »:*.:- tt». daa eaiapatnitaa i-»n:¦¦,:.*** at, P.nids»
d. PrvtLt» rvSo •« .teu» litali.» ,<u» m-nUr* t
i»- u trrs,_ i «ts»:!»,!.. o» »imi»ftmi* aadia", tatisu
i & . ta» dtta» ttioi pe * furor •».-.*-•: .; •• llarmi-
t. -! j ;• «urrei dta 54 m»»!» a «kit OrtUíle» Vai-
.»» O ¦*)*.» aabt a qut qttrt. Por lato r.ta .««ti-
dr.-i.to A palavra d» anlem d.» Fatildo C«*munUt«,
• flss da qu» unh* amanh*. na «*.i..»i» Miml-

i'. »l. «, ¦¦- ttmm if.t.tt.... pttta ptr.tHla/4 OSOI O MU
a • • , « Mtto »'"'•>>. »UI*,"l'.k» t»^Jt:ri.".al.!ra

«*. -» !:¦'.«¦-• Mat» . »4p.«lM.<V«.
UH*m modo, mai h anurutam ItSSS re-ult»»

<". i «,u* ;?:ri,;a|t*m a tltúíl* «áa» Partido «'- «ns-
•sitia, s.".-»-f9 a vanguarda t>ititu».*»n«« «b» pr»>
Itu»....» e dt» povo -ra no»a» campanha» datU»
nada» * «treltar tua* UsaeA*» com a» mas...
b*si«- 4* tem força • garantia mal* tefurs 4* de»
RWa-rst» tm nutta terrs.

O '**.".»v»i rt» Pea. dt qu. panJdparA «I*
vantu,«. o PC», taelutlvs spoúndá »4i»*»ri«»>»*
ít«» . « Es-cela» d* Bamba, o C*mt»«x)n»i.o Po»
puta, íaldatlva InédHe ««at* jornal, tm qu*
!»•«'.: » tolos M clube» «tp«*#tlTM «!••» .".rjUM.i"»
««*lrr. i caducai, s a rrt*L»»« de c«*nta». airavé»
ds íèttít. i» vtreadort» axaunlii-t voltarão SOS
BMjm. &t '.tottíu. ao» lar» otide pedtram vowa
**» povü, ,»r» com Sla drbat*r»m ot prctót-iriu
«A Ita át sp*«mtA-loe no futuro t**ialailvo, ~ »Ao
•••altis-Cee ds novo tipo. dt tmt tuOnUco partida
Um ,*¦¦•-;«, o psrtM*» dot msfUetUti patriotas, o

tiViA - -. T. -.mr ¦ ¦ ¦ ¦ ' •»¦»»'»» .**mmmmmmm.mm '¦

yi^ll^IlMllM^tSWW-s^»^

__ ________? nactona^
da França

A t utwsS- A. va* Rstnhtr.
..mu t MU. Fraldo». BilV,»..
S«*m _ p»»ta d» rirfr«« N»rl»
R»J «Ia Praivc*. SSSMÜM a nus
vlISlia im prelriarUdo • fl»

T»c!» no iiamlr l*.'s la-
«Ina.

A oetvettU ISMlSB-Hs Sa
> rsi ..a. Hl«,»>liU_» tmt B»l-
to* mpotsnSTd» r»*"-*. disrrrrta
de IStSs tftm «rm» rraisde rr-
nlatAtKt» A rt^ittacS» i. «m

rinnl.l» para • ratritat/rl-..
ijo* rnf-lsa aa farta, d» farra.
mar a ar. R«r.rrt»«*t«» • ParH-
do OHBBHM-Í rlMMHi MMi

* r-a ma*-rl!irl». ftaartf nla
BbttT roS. dr». .ntntsiitrto,
emba-r» t-edrndr. noutrts. pen-
tan. como na diefla do r»bl-
nrt*.

Dtsaa tnmAt, hsdo rranço*»
li"!-..» para • M!nU!'rl. Aa
ti-r-u» Naelon.1. fie» • deft».
militar da Pran«*a en mS« «í.
•ta antSnlfaa rtprtaentaate da
tr*letarlado a Ao* o»!hnrrai pa*
trtetaa franrtse*. riram a» r.»-
r.i-1,7» da Oarrra, da Marinha
e da Arrnninllr» rntrrreon» a
o-rt rrprrw-ntsnlr da partlS»
rne mal. deitodjtdammite ha-
tra. com «ae herabms pe»
rullai* ae. filho»» do poro, con-
tl-*t a Inraaio dw faseiitM ale*
." ¦-» a eontta m eapltalaeAa a
m trales» da canalha de \1ehr.

Internadonaimenta 4 bené.
ttt* m rrprmiJ/lo Am* fat*
potitlaco, peln a «Meolha de BU-

|. us detnswalt». atn .!¦-• m»i>
ri.il--."— UbtM Am» *a*p.lle«
owlf.aa 4. »nll-t<n»anlamo
Além dlwa. '.«••ii. '¦¦ -i - i «ri»
tniarAa d» «ra ratisanhla. a
«nlrtlaUia ntttttaur d» i rança
d»t- * ••"!»» '«il-l.la». Ilall
rthrira. t .«ladorra rarlhair»
[•.rssll-.llila.l.a l a.-a qa. ».
r<sn«tlt»arn «ra f -. a vrtdtdd»
iamr?ti" p"lta a •'->-¦ 4»
.-»_*• da 4rm«Tada . «ia pat
mundial.

A viagem de
Montgomery

O cxmtntarttta Aa ."-.re-:
Preai. Std í. ' trts. tn tt-

Itgrmmo inriodo dt Londres.
publicado ortfein, rrreia o e«r»
dodeiro objetivo io dogem dt
Mmtgomtry m .'-•-- O íor-
nol -Pravda" hatim tstranhado
at declarações it Btttn em qut
o ministro io Exterior britânico
parecia reltgar a tegundo plano
o pacto de amltade anglo-io-
viitico f trm a do durante a
tru erro.

Em face do camentirio Ao
órgão io govémo de '•'.¦•¦¦¦..
Montgomery tegulu porá a
União Sovitttca, onde afirmou
pestoalmente ao t/cnt-TailMlmo
.".'í.-.ii-. que a Qrã-Bretanha ie
r-.a-.ft-r.i fiel 00 fMCtO f* i;:i¦• ndo
o contldera twno eifando em
contrad(t*do com tuo. obri-ra»
ç.'"s «-t/r.-» a Carta dat iVot-dei
«Vnfdoi.

Sepundo .vr.-f Roberft ot re-
sultadot di ne entendimento

p«ii4a dai dt«i«i»*f».M d» rfvd»4»t 4mm\mt n-»
i*t«4' émaetmtt* mm » i-»--»-» «-• lufsit» mm
t» »|Wa.SSt.'. * t/a.a»

NS- «í*Ua"t.ít*> «1 *• «UM »*l«r* a ué HNk>
fa* tomou*» 4a PCU tom arivttfàtlM »»»»*;**U»
da fjfMi»** rt» d»rm«-f*ri« t Ua r«wtMia sttit m*
iimn tm o umu, »*ia»*«» ns ««»#. di*«wl<- so POSS
a qu. çrutnam tmr tm nams 4m fm** M •»**
r*pt«*cn-»<A_ » p^gtmi.iid» »o f*am « q»-» *»«*
ttig. oa iw-Mti» . mttiiiat-fi*» qqt» slfvru. Qu»
listurm i»a mt* d» mirim • m dttnstosts «»
Otiü.Ka # at itamUt»iu N«**»*ííaa-, r**nm i H*
tot ti- Paitid. «>«»uias«a i MMto 4* mm 4»
1*4» veto * » **«};- df-U.» t**«4 tf<ti*imi'»««#fí!a
Hpdtoi

NSo dtm«»r*o d«t» 4U* * *t mt.t»hM. Junio
Sa «tíMit «a )Mt«tnt nutíisit.***, nst t^«»*» Am
rut*. dm*» «r»n»««- «lir »#«i er,s«B»»*«is» |»itíA«
li»,», turt*!«4-»«* sv» po*»», Mtaito n» n«* l»»»
t-AirnsiAti o •,»!tim««ti«l nttm o pot* mncn dtm
«a t-edulaa etritorsU a*» tm ParU4-«, p*t* mm-
tmrnmt carta tao t\*m DOfD milUMii». t-nail»
laM- pai» »» 14*11** do PaitMs d# I*v»»«m lo»
dot «a ki» omttt* * Itapsllisatss, eUmlitwiáJ «a
tslniAcuk* «lo «ds! mm » it»t!i4i'4t «» rv«q*
lamento A shura do j»r«*»!i_to er«»»*-f«t* qo»
,:«.-:.".. .. I» «." Ii

O p«!- ««* rw»*.}.!lr»«$t» a psHm «» ordem
do P- O. B. kmii At mi.»» e**«w iranipartve dot
prtmdrot rtauliadM, o maior n*»mo «i# *«««.
i»m» o Partido CwwM.s, NotM r*>«p«»niabitl-
tídad*». fra.»» se» eemuniitM. q«» t*o Bom.n» o.
mutln**» d» «ms ttaptn «*»p*s*l»l. p«*m k'>w»
mu» ooibrot, No E»i*it<» 4» Pernamout»-. «st her-
ddr*-« dw tratliçA**» rt» Prdra |«r» t 4» t^ttto áo
r.r.-.tto 4t Arudnlí» r».mm<j d» Uma • d» Nelis^i
Vawtmrcto», rrctqt.rtm rm iKiUff* «ti*- ««^v* de
nove rnll ntWM mitMan.**» i»aia o P C. II. Mata *
uma da» .Mel*» qoe tem 4i*nt«» d* ti «a «rteamuiil»'
«a» no fHsirtto IVrtfral. Nio slo latefat diOeri»
t> u ..ue .. r*»*u!<a.to «la» mns» tndira a* jrd**
;.!•. :-•» do ,*»«•.>• Ou» t'it meimo P«-»«. de «anta*
uatUçAet d-ni«<er4iirai. Ira»**** tm ma»»» ns» fl-
tdra» di Partidv de Predi». psra tssttwUílM a
«tt.*rt» que Dt* dra.

direta te Manlsonenr c»
Stalln - pmuaoio por c-rae ia
Foteign Oilut - ttnmm imiti-
tatôrtcm. Em leü d«n»*»«if«e
qmt Dt «-few-ala wsit rr»r«*i<v
ndrlst io políflra brlíoatra men
tempre fostcíecata í»rr> aat.rin
t que a* m«"io*.»-it a*«fl»iotf«*»
fica» di ui (1.I1Ü nem itmpit
tornequem etsnjir teut obje-
tlvou

Ao mesmo ttmpo o tpltiiio
itn-e como mdtfiUncta eot
rtoelonirtot t remanetctnln
faiciitai ie todo o munio. «*•*.<
.••-'sTiin pottirel. rtí*.::<*» dr mo*
m * -a» ticuiai e dt gdptt 4t
c: ¦—:¦--!—: i *> .*'..*!-o <-...*:irai*»--
tmmçar m tnfluimeia 4m URSS r.o
cr--.-fo d* palttka i-.ytneao-
mel. juitomtnte mmm momento
em qoe a eorrttaçio de força*
t caia ttt méis fatotiotl 4 ie-
mocraaa t ao progresso t quan-
do num trande nttmrro 4t pei»
ttt. COmO t-r •:<':•:.¦/-:t Id Rafurat
da derrota do Eixo. ot afriiwt
lixa dt reslittntía 4as n'*-*—.'
da rtaçio e io obtturanllsmo
tio sendo esmagado*.

DE NOVO NA AMERICA
SURGEM CAMPOSDE CONCENTMÇÃO
O golpe de Morinigo foi contra a democracia « o progreno do
Paraguai — O ditador, que im > conta com o np«.i«» do Exerci»
to, recorre aoi "• logaiw" anti*eonmiiiiata» para juitificar abuso»

Vis ltüw«»« A»ff*, t***mm<»
rt* «\iw«w*i, # mm*im 4» 1» 4o
Pimm\» do -A'-.t-a««*'' «t»r«»
,1, partida ©am>,>»5*la «*» PSf»»
ftís! O;»* 4.$»-:..- O t»'P« P»- «•
MK«Hr|»|lo p*«* tnq-to fr»t«» t9»
?-,-.» rtalg*-.*»!». « a . pioll d'
BtSaajt» ti«*m r*»fi»B«. »««- tm*'*m
aí. '.*u m imi* aesf».*P! »«1'S
«na s fa* »fia»s»l»r«.»4'. smts«
m#«l» c-.-trva urstn «)4a f»re»iM«
prVt. rem-aiiiiiut, Na l»!**'.»»
«•--aili*- «te» nt» o get-t* «1* MM*
nir» »»«tw tido no MtsntO. nf.l»
ciado pei* m-»i»d#-. ***** M *»
mussss 4. «m*s »*»t*» d» «w»
gwtnvo roritia «fatarminad»»
sPiudn ¦sstfWflstfSS*1 4* m*n-
vtvtm; da etrirrd»''. tf «B»S
tm tntê». iran-miUda peta*
•«i-arl-t tnorta» a»»nf»ft»t- 4 a
<»u» ernrttn sot .ni*«t * »««"?*"
\w tm*eeri»lwia». i»o mmhhv
íssi «tara oo fintivUtwnio dt
CDHiQsnhM rnU«oo-Hn_Mas ns
Ame»te* UUn», t»ilni»mti»,.e
rwifltie ete» tomo ratr****** «->-»¦
¦M^gBtss» tio «st qoe msla dlfl-
ninam s eip!o*ai*Íe do» pau»
lillno.*me»ir»noi ptlo Itwertt
ll«ma, A *»*trd*d*. i-«#«*ra. 4 «tat
rio te irata. d* mrdiíls» «1* ««•
tinlto t*st»f»irs o PadHo c^«»"tnl«
'tt. mss d« am golpe 4t rtUAo
dm tipo fueials. dtriddo pelo
pi*pt'.o Mo«intra, e que atindu
• iMa» s» for»*r»* tt«»mocrâtl*s« •»
.-¦*¦¦ ••¦« do Paíagntl: O
Paiiido PrvertHritU. que ttlsra
no peder e d ie foi fipu,«r>. »ri»
cr» teu» cl-*.ei prr*.: o Partido
I "bt-rti. o Co*«tun'«ta o Caiaflto
«*.;, *:»t-. qt»t» rt»»t'-ltm s t"'*!'
dstle dat tlndtcato» «wrariraslo».
at entldaír» f»ti*d*ntl« » ttpm*

'.f.:v»»j*.'u,».» ilo r*a;.f<-.»»i a'«S«
ptatoi » »Sa atr rsH'.|!a*4aa m»
Snitiit*r, n>j », tia mv twrMM
pt)-*» «m iniiritierit* «sttÃrw
r*»ni*ie-a d» «-«-rs,'«*i*s|t{Ai» t»q» tut-

H* fBn*r«a ti-is, .r a. latça*
«ti|»aiü*„it»* m tanBSBl-BllMR, •
ut., foi, 4* f#tas. a qus ar^teren,
O í'a!'.. ! . »-t*eer.r.»».i t,.KtrlIrU-
s.e. IM l.a-,lii»'.tl!a. |tO «'.«-.'cita-. 4.

ttrq »}i;m » tunemut. E*«a no», oí*».!-«*» drtne-t-Aiiraa. QUSrtS 4!»
«;-n «sm 4 «lida pot "Is P».-.-. ;• u»t»tM.s r«anvi*fatAa ds C-nt-
ts". «t» riatHiat Ai.f*. tia sqi*>. Miinnie, o rraumen.» d« ni«<_**
«.•«rn dt» SS, ««-*** * VHM. o eapauio dem m-

Om mtrtt.f.-!.» -. dt odeisls d». j»«-t **•*«.*» 4* polkt» o mim
«•«Aura» dlt fer?*» armidat | dttwiianwnio* éo ifies.tr»»-, Com
t4*tad« ptiitf •tntrslg ««-nt !'« tt»nmu»» t*%*to o tintai
Amrwf» t apastíla ptlo jttta.a««iis. N» pr»*a pftbllr» rww
!j"»-4!48*, rm |ar.Ha oi?;ma a! m*»4o» ttmm »im»*m ptlo $mo-Pimv «Je Outr»s" 4im eorqoéls
Aitwia s Bf«is#s Vrs, A-Pttrim it Ottens" i-wwriv»
fv<•;>•» tfa a fit-a d*»v!nt*«,*
d» t^w#reo «'-rie.'.*... l-tel i»aMi«d, *«*i»», nor«ra8lnr«so o mi
i.-.íüí». qu. j?a,_.j a •,'»-
rom s ptriirtpH*» **-»* r<*"!il t
«**ak»*»rtí» i rwstiriflMe t d* Am'.»
.meratt d» ts4.*dl« «mt» t'»t
It.»»|»a rol o ttm**\ Rí*v|f»
«üAfl mlollr** «Io Inlertor t em-
n-andant. mil".ãr da Atttntrji**,
«-fiirm s«»n*e!h«, Modnl^o s re.
vogar o d creio «pt# •Me»'» o
Punido ComuniíU na ttegalt.
Atdt.

O f«i«-»«rT*lrt«rno 4 um nadldo de
«vl.rm d«-m»*»nA«tf», Nt-tcra .i»
rr»-!tsi"S.» d» IW9, dlrt.td» peja
eoronel Pttnro. It«*.«*4 da Ctisr**.
r»mn um pr«le*io fo»»tf» o atan-
•i -ro em que tida o povo,

# |«S» íi*«»9 ^aalSft» «• I» • 4
«i»»»«i<a da Partido CanunUta.

A d-íf-t-f ar ia «ia prerlaammte
a du»* a actor r««4*.u*««*'t- tf- l'*f •
Udo CailttrAaa.mau inn.» * 4*1 a
tAit* ds» *«ti«K»grm que «Sa SSilf »»•
«istn»* «f*itnt«;«iam a lottf 4ea-
l*o 4o g»^s*Titst», B «a isa» r*»!*. -
lata tala», I » i; l.i»».»,»»i* «Ia
8«M'«»^BWil»itK». que f-*t* rol»»
rartoi do miirt.ti*» NslStieto Oun*
tales, stnor dt iant«» a»Ut« «1»
ea.»tt.- S lllllrr t r»-trrta»-i» d»
«tí»-.'!a (..-. U'a Ar ii! dt» ltur;, a
Air»-», rada tra mau te atatiavam
t»ai» t«-----ir A pretaAo i»-p«it»r
A luta do» c»'.,»fi»d«_ conirs ot le»
s.:»;;:•'.a» i .1-, j a tHuat.AodHiet
it.tts.iniiésrt tu» wlni'l4ilo *m
«irr.-n»»,»-. Uma UitervcnçAo «tat
«fer*;»» armtda». que Uuluaiw
• «•lisasa it .*'.!-!_< s «adem, re
totTN a**»rt*nt>a*mfn«e s rrtte.

A'a í*"oi«-'.i r«*rm-i# it4* m*p«io» it tm tw-vo d* eum-tnfa-
tto tfo Partgmet. omdt o Imptnllmnt* ditador M«*idafiM «irerrara
ot mtlhatts Ilibo» tto poro guarani Agws eom o ttu soffM ssfi-tfs-
noíTiOeo. «*M «rn-oedo deprímrnft pa«a fodo o Canttitcmt*

<*-• r •.j tepetir-t*

Atett»»rto de «^n«*«>r»ttrta, r*r «*f . trabe.ta pe^a amiío» dt» Na.all-
«iwnada uma refr»rm» arTA«i»Í«» Otmtalrt tio* i»rimrlrot dU»
»rm duvida l-wwpleia. mnro t «-»-*»«' -»«*-, so ttt «lado «rn aow
fe. di-po»ta p». pmHo e«i«rt*eir mlnUíüio. o da Trabalho
em IWJ. tJsia prereâo. no In»*»
r#*»«? do imr*rta'Umo sns'0-am»-
ricana. fel eterdrta tobretlU*)*
por i-nit»r«.a-dlo da emtmm sr»

•nte a h-rd'» rf»i**»rrao' erntlna do penrral Ju»io. O Par
Unltmiitria. lAa dwiacads ns.lldi Co.wido tt»«»rt-«enia o »«'l
tuts entra s *¦¦'¦¦»: •-•» » pei»
eam«*oc*>«è*a da Attemblíla Con*-
H»l»nl«». pt-a» dt-teritf •¦ ot dll
gente», portanto, da Jtrveatude

filttdln. * um paaito d* advoga,
d» dst •ramlra rmpi«*r*a» et»
iranedm» qu* tanto exploram o
povo paraguato.

0«. «sm efdto. o "Addante"
de 10 de Jatidro:-TUmando tmio prete-to o m-
tonlo da MinlHírto do Trabalho
m Jtttsnuids colorada prorowu
ahr-namente uma ttiuac**» or
s-t-e. que um p-r ftm llqutdar t*
Sírtérr.o dt c©a!«t_o e nw liber-
rmr um governo de circulo tob o
d*. :•*;.«• de um governo de ptr-

IILIOES AOS OFICIAIS
OA FEB PARA CURSAR ENBEHHflRlâ
Na Comittio de Força» Armadas teve
aprovação unanime o parecer do senador

Prestes favorável ao projeto originário
da Câmara

O pretidetite do Senado enviou
am tele^rsma circular aot tena»
dores qus ae encontram fera do
Rio, pjdindo que re*-rreaaem. tf
rpie "._o tem havido número pa-
ra as -."otaço*s. Ontem aparece-
ram no Mouro» alguna repre»
Bentantc- que ís-tavam em ria-
Bem. Entretanto, mfsro attim,
por falte." oe "quorum". debtMam
de reer ¦ *jtcti_u aa matéria» da
ordem do dls.

contudo hoterve trsbslho as
OOmltato de Forçna Armadas. O
."•nrJor L-ln Cariou Prestes, te»
-itoti o ptojeto Vindo da Cr.ma-
ra. t,n» «íl direito a matricula na
3.* â4rls das Eno.aa de -nge-
nheerta aos oficiais da K8 rs-

formados em eotu«ecru<.ncla á<*
ferjmentot recebidos em campa,
nha. Seu parecer é favorável ao
projeto, levando em consIdertçSo
tru aspecto humanitário e mais
o fato de abrir possibilidades
àqueles que. a serviço da Pátrio,
tiveram sua cMrelra profissional
interrompida.

Presidia oa tr,-onírica- da Co-
ml-sAo o general Pinto Aldxo e
estavam presentes, alem do ae-
nador Prestei, os trs. Valdemar
Pedrosa e Le vindo Coelho.

O pareíer do senador Prestes
foi aprovado por unanimidade.
devendo a matéria, agora, ser
submetida so plenário, em dls-
eustto única.

m m ea caravana passa *
ir Detrás

tta dS A-T eoBtoa:
*0 otmtode eoMlro o ttSmr éo Stniietslo Operário,

. rO-flaml. 4 ooniücrado pelo /ornai "Atahi". i» To-
*Ulo, eomo * primdra -parifAo do fatetmo no Japdo"»• «-s-roerrs. -Esm fatetmo — dta o í«**rncl — ainda

Vfamenfe «nrataado» 4 a causa do impasse em
•gud M ct-taTonfro o ffoivffno 7oeAUo."

Outros teleframas de outra* agenclae tAm contado apa-
riçOcs do faaclsmo na ItAlla a na Alemanha. A^ariçôet,...
Os espetrtos... Noa pais» venddoe. Isto tinha que aer. ico
atopant* * nos pakes venoedoree. Se houves.e no mundo um
paia sem noticias, e se um homem daqui tivtM ido para IA.
hA dea anos. e voltasse de IA. agora, — ao chegar, parando
diante de qualquer banca de Jornais degiendurodos (hda.l).
exclamaria:

— Uél BorA qta a bi-tpretisa acabou no BratUI Ou 4 uma
espoelçáo de veliior, n_mera*.

Poderes

harmônicot,

J^ LVIPRENSA «adoairla
,li'-.-.. a tas,".--.:... do i.tiiiis-

(TO |"..: 1 iiiii.ti.-s ao pedido tlc
' ia ......v.., tU bancada coaiu-
ii.-r-i tobrt o -il.-;.'..ia-:ii.> a o
voro dot inrgeneoi. A jiul!<a
cUitorsil. dada tua m i- ;>. n.l.-n-
da. i, '.1., leria que responder
ao lcg»»iativo. isilientam oa co*
mtnt-tiot itn.laii.;' . -..

N--. i .-as.i.ir í o de podert»
ladcptotiratcs c "h-r_«oaio»o".

Isvi s aiinii, .i que iia-ii.ij..i do»
iras tla-se tia-S| ras a aleodtr. *
is-... mo a in.-iiiir liiiaii.-.i dt tua
.luiiinii.ni.i a ua» pedido «ic ia-

¦ formaçtjc» dirigido por qualquer
do* d.ti, outru». Qii.intlt) o |u-
dici.ir.0 pede iafortnat;i)c» ao tit*
cutivo ou ao legislativo, para
u.s.jür s.tsir a ici. aâo cttá
cxcrccado ri.-uiui.ii.i .umviil.uií.
acima dot Outrot poJtrct que
Inc rttpoodciu. Ua atetina íor-
ma, ii.ii» te pode s>»n .itlcr.ir qu.
a iuslit,» aiaii.i..ii abdiqut dar
tua iii..a-p.-ii.iati.,.i. quaosio ia-
forma ao executivo ou ao lt*
giilativo tobrt iii.-un.i que m-
lerctte parteularmeote a um
slcss.-s poderei ou ao tlttema ts-
latal cm s.-u conjunto.

A autoaoml.-i d» Juttiça dtlto»
ral ii.H) exclui u» rdJfsici bar*
monleas com o» demais poderei,
c tanto i assim que it.it) causam
eitraolicia a n.njiisiu os coale-
isiiai.is do pruiueat. do Supc-
rinr Tribunal Í-Ieltorol com o ml-
niitro da Justíça c outrot ageo*
tt» do potlcr executivo, notitrla-
tl.is t-u.isc diariamente.

NSo houvt, porlanto. nenhuma
Impa., .ii.nci.-s 00 requerimento
dc Iniorninçõc* dirigido pda Ca»
mara .por ioidaüva do. depu»
tado» comuniita.. A justiça eld-
(oral. E O ministro I.inhare».
tc*pondentlo a UM ctqucrimrn-

jnllcltwi» prdotU da
.ua formação dcmocritlca, aSo
abdicou em nniln d. .ua iode-
pendência do orgSo «pie preside.
tti hoje alada não arranhado
sequer em tua soberania, apesar
d. pressão que o. Jornais tig.do.
aoa resto* do faadsmo estão fa*
ttfluO para fo.-çar decisSes con-
Irárla» á letra de nossa Constl-
tuição bem como ao espirito do-
minante na época da vitória
do. povo. tobre a tirania.

Instruções aos fiscais da
apuração eleitoral do P. C.B.

iltt* RxUie nrste momento um
talada de vrrdaddra tuortrtSo•N-t tatte da rratta da ditadura.
l:-'.t,, aprnssndo o teu golpe .»
govetrio de rottuto t na tlber-
düdr-s pôblica»; miSo spr«N»n-la
» teu golpe rtacl'inArlo para rt»
.n - * ditadura",

Ot r-rovoeadaret e terrod»'»»
do "UjiiW Ilojo" — tropa dr

:,«;:.. A i ..:«.t: a da reaçlo -
atiram 4 rua. atacaram um det
file c*!udtnill. Miallatam pad.
flea<a truniôr» comunlttat. e nes
te -«r.b.s-s.v de agltaç&o adifktal
criada pdo tetor readonsrio e
rtr rad io govemo, o golpe ( i
afinal detfcctiado, para atingir dr
um lado. an m*»mo tempo o Par-
Udo Comunltia e o Liberal e as
or»»antra<*oe» ettudantt» e opera,
rtaa, e do outro um dm partido»
do govt-rno, o partido do mlnU*
tro do Ettedor e do ministro da
Agdcuüura — o Peverdrltta.

Eatrafmca do "HOJr* alguns.
[¦::.-. a*, du InstrUaÇAa aot fUcaatl
do P. C lt de 8Ao Paulo, cuja i
iramcricAo nos parece tnieres-'
sante e de grande oportunidade: ,"A fi-calr-açio da apuraçáoj
eleitoral conttltui ums daa tare*
fat mala relevantes para o Par-
Ueo. O militante recrutado para
esta funçfto ftacalltadora deve
retar compenetrado de que todo

b) Se forem de candidatos dt-
fertnict. mu do mesmo Partido.
aerA apurada uma. valendo porem
o voto ao para a legenda paru-
daria;

o Se forem de eandldatoa e
de partidos dlierenlea náo raletá
nenhuma

Se a cédula nfto contiver a le-
genda partidária contM-te-A a»
voto para o Partido e para o can

o teu ea-flrço e vigilância, toda a' dldato a que pertencer o votado,
sua eonstanda e devoiamcnto.! Se a cédula, com ou tem legenda
aplicado» no desempenho dessa ] tiver mal» de um candidato, do

ir Conversa de fila
Getúllo, trabalhista! Esm fumem, na veráade,

nem o letuo do ridículo temi
Adio nafurol.

—• Como?l
— O Partido Trabalhista ndo 4 o partido «fot tem

profissão?s:
A profissão d* OetiliO, declarada quando tm

qualificou eleitor, não era: "PtetlAmtt do República"?
Sim.
Tiraram-lho, nAo to sob» por que, a profissão.

S* hoje um "Uamo qualunque". Que chefe mais in-
ateado poderiam desejar os nossos trabalhistas?

ir De um Pequeno Dicionário do
Amor Zoológico

VERME — O último representante dos colegoa qiie ex-
pioram ce vivoi. Esse i francamente dos cadáveior, metano
quando os «enidAveres, como o de Hitler, estejam som ende-
rtsço; ou, oomo ca de Franco e Sãlazar. não se encontrem
ainda nos lugares conitictentes.

j atrlbuiçfto, farfio com que a fase
, final do pleito no Distrito Pe-

deral seja uma aftrmnçAo da von-
| tade dos eleitores"."Inicialmente cabe A Junta ve-

riílcar o seguinte tõbre a urna
e documentos de cada tecçoo
eleitoral, antes de apurar a vo*
taçfto:

a) Se a uma revela sinal de
vlolaçfto;

b) 8e houve demora na entre*
ga da urna e dos docuroentoa;

c) Se a mesa receptora estava
constituída regularmente;

d) Se a eldç&o ae realizou no
dio, hora e local designados;

e) Se s&o autênticos as folhas
de votaçfto;

f) Se existem razuras, emen-
das ou entrelinhas nfto ressalva-
d.it» na nto de encerramento da
npuraçiao.

s." houver vlolaçfto da uma e
o presidente da Junta náo provi-
denetar perito poro cxamlnâ-la o
fiscal deverá impugná-la.

No caso de demora na entrega
da urna e aos documentos e te
existi: em razuras na ata, a apu-
:-•.',-si. dos votos será feita cm se-
parado para que o T. II. E. âc-
t-i.i.i em definitivo.

As impugnaçoes por violação üe
urnas só podem ser feitas antes
da abertura da mesma.

Náo estando a urna acompa-
nhada de seus respectivos do-
cumentos. a junta nfto fará a sua
apuroçilo, lairrando a ata da
ocorrência.

Feito a abertura da uma terá
verificado o número de sobrecar-
taa autenticadas pelo presidente
da mesa e se éle corresponde ao
número de assinaturas de vottn-
tes. Quando o número das sobre-
corto» autenticadas for Igual ou
menor que o das assinaturas, íar-
ae-á a apuração, anotando-se a

T"*- dtat ante*, numa carta
dlrieida ao t-rntrtU Pimpit«»ts.
mlnluro do lnt#*lar lambem de-
mlttdo bno .i-r--'.» Junto eotn os
ferrr iríairt 4*»» o Ps.tlito pie»
nt> spato A stuat-Sa dtt forç-u.
armada» na teu iímr**nho de
maHer e prettttlar o Ko»r*no de
raaIUio em qu* ertavam rtore-
v 'tt*. >•- e p-aminha qu- »^»a
a arran-Ma da o»d*»m rjAb'i*a.
fn^tt» dl»»aivlr!o o "Oultli» R«s|a"
mi» h.d» u'*/»d9 a prA»»^
F-vola MVItár e a» i^dt-Tt-^M
de »et»*rtl», e «rue a d*>te «tu
elficAr» fcate anl'd**»d». Oe-
-tindfv» lambem o Pirt'da St
frrras armada* a «tttiid* do ml»
nlttro co'a**ada e f»»*l«1a dt Pa»
t—i** Nitatiria aanrsl». ne-
finda**-. d«t«-rri^ii*.mt-nle a en-
fevr A Junta Klettnml o» •»•
-¦;¦«> tft •-:»•«!• para a at»
tf.'»!».-*©.

Para a honra daa forcas arma*
daa rw-»»ri*l«». d*T»*«*t> dt«»-r «ra»I qut dl»»i MertoUo por» Jia , ^^ (o,r„d„,f ^ ,M„ on.

ct*l« é eorr»n'd»m*-it» -'•••- A

mesmo Partido ou de Partldoa dl
ferentes sô a» considera o pri-
melro nome escrito. Se a cédula
contiver a legenda de um f.vrlldt.
e nome de candidato registado
por outro Partido, . voto ií con-
tara somente para o Partido que
conste na legenda, nfto se compu-
tando o voto para o candidato.
No caso de erro de ortografia, di-
ferença leve de nomes, tnvcrsfto
ou aupressfto de algum nome ou
prenome, contar*se-A o voto ao
candidato que puder ter Idcnii*
ficado"."— As cédulat que nilo forem
retangu ore», de rtr branca, pa-
pd flexível, de dlmcn«6c» regu*
lare». lmprc»»a» ou dactllojrafa-
da», ou que contiverem quaisquer
dizeret da legenda, do cargo e
do nome do» candidato», icrfto
nula», tendo cancelas.»» tambem
a» que contiverem sinal» que «e
po»»a devsit.ar ou..pre»jum]r_quai
tenha «ido o voto do eleitor.''

Depoi* de feita a exclus&o da*
cédula» nui.-.s. st demal* deve-
ráo «er separada* em três mon-
tes: Semador, Sup ente de ar.na-
dor de 1945 e vereaaor.

Depois ce contaaas -•- cédulas
do Partido, serfio apurada* pela
votoçáo nominal dos candidatos.
As cédulas deverão ser contoda»
uma por uma á vista de todos,
lendo-sc pelo componente da
Junta, cm ,oz alta, o» nome» vo-
todo».•*— A mediria que te vai ta-
zendo a contagem e apuraçáo do»
voto», ot flicolt acompanhará",
de perto o» trabalhos da turma
apuradora para certificar-«e da
verdade da apura«*áo, podendo fa-
ter at lmpugnaçoet que Julgarem
cabível*, ou recorrer.

— Salvo os membro» da Junta
Apuradora, e veda.o a qualquer
outra pesioa tocar em cédula*

preencer o* mapat dt apuraçlr
e folhai de impugnaçfto alada»
mente e fater enirega dot met-
mo* no Potto de Controle ou aot
ettafctas eom braçadeira*. quan.
do te verificar a anulaçáo ue
uma uma, o fiscal devera preen»
cber o mapa de apuraçáo apenat
no eatjeçalho e encaminha-u ao
Potto tte Controle. O fltoal ao
PCB tudo deve fazer para qu.
teja apurado o maior numero
pottlvel de voto», •¦'> apelando

.rn a impugnaçáo ou anulação
no» eaiot extremot.

-— A etcalaçSo de trabatno
dot flicalt deverá ter ngorota»
mente observada.

— Quanto mau aa ur:-* te
apurarem regularmente mau tm»
portante será o reiultodo linal
du pleito."

falta no caso de ser menor o
número de sobrecartaa. B« o
número de sotorecartas for maior,
será anulada a urna".

"Somente depoie de resoldda»
aa lmpugnaçAes começará a con-
tagem dos votos"."Quando a sobrecarta tiver
mrtl.i de uma cédula:

Ulirar tudo irse no eairrr.e Ira-
Qut o Partido Comunttu estava
precando a desordem no Para-
ceai "instigado por Motcou"..
No entanto, no teu editorial do
d'a 10. denunciando o go'pe Já
á vista afirmava o oreio central
doa convinlstea pardgualoe: —
"Diante da nova crise politica o
Partido Comunista ratifica de
maneira categórica tvu oplnlfto
de qu- a toltiçto nilo deve ter
encontrada na liquidação do go-
temo de coallffto. como preteri,
drm oa restos da ditadura e «eus
serventes "gulonlstas". mas. ao
contrA»io. na sua ampliarão e na
sua .depuraçilo des e)emrat/«s
antl-democrátlco»; na abreviaçá.»
do prazo para as eleições para ..
Con'tltutnte e em medldu de
emergência contra a carestia e a
fome. Deve restab-lecer-se a
ml-aâo concreta que foi confia-
da ao governo de coallsfto".

r*|ira'»nf»ria »tl da E««»da No-
vo da "Ot»!An Halo". Nft-* atn-
receii até haje t»m general- ura
ofiel*l de pr-siteia dando teu
i»-->- a Vn-!-"» «Ot s-»T*.»-af
«me «á «*«l»b«sTaram no teu to-
verno — Pamnlif»», Mvehuca,
Rodra. Ame«nilno. Andfo. et-j.
— nla aprararair o golpe. Te-
ve a»«lm Morinleo ou* enfivntr
o crtmand" mlMtai de .Asirand-o
a um dMmerr'1-ada f»«d«i». o
rorr»n»l Plormftnt. torturador ds
n»*»o» nos campa» de c-mc.-Hre-
cüo. e ao coronel Ve<rw. de U-
ma »s»n m**»n* trtst.. o comando
da 2» dld'fta. Amr»ot tfto car.
pria ante» «-r-ur-artoa por «*eni»rals
ot i«a na» m-sfa oue nfio é no
?W-iMla oue Mnrln'eo e o
"Onlon Rojo" ae apoiam para
errebrtBT ao povo naraeii«»lo at
1'b-rrtifl-*» d"mi*icri.tlcas por ele
rec-*nqulstndas o ano p-uuado.

à|OQÜE NEMTODOSSABEMM

O govtrno trances acaba de con*
cede» a Crui do Mérito — uma
da» mait alta. coadcuiaçoei do
pai» de Robe»pierre — ao eapa-
ohol Crlstinu ourcia. luiiludo ein
....i.ri.-i. o ano pass-do, pelo ban-
dido 1-ranco. e»»c auzuta qu. t

rlalista» Ianques. O projeto que
ot teus deputados apresentaram á
Câmara, entregando o petróleo do»
desertos peruano. A Standaid Oil.
tevoltou o povo e Inclusive a bur-
guesia progressista, um de cujos
lideres, o industrial e jornalista

;...:.. a... u,.i do» onentadorta-aísu-—PrederkíJ-tegfai
Prensa", se pôs a frente da com-
panha contra semelhante traii,-0.
Legrand foi. como se sabe, assai-
slnado pelos terroristas da AHHA
a serviço do» truste» e monopô-

ou outro, Qõcumento» quaisquer-
— Apresentada a impugnoçfto

a qual pode consistir no reque-
rlmento de nova reconugem do»
votot. a Junta rc>o verá por maio-
ria de *eu* membros, cabendo
recurso pars o Tribunal Regio-
nal Eleitoral dentro de -8 no"
ros por escrito, sendo antes to-
modos por termo, lavrado peloa) Se as cédulas forem do

mesmo candidato terá apurada Secretario da Junta Eleitoral."
ujna. O» fiscais do Portiao aeverfio
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diali do anu-comunismo. um jo»
cueita. portanto, du» que aqui, uo
P.S.O.. na U.U.N.. no mieyra-
Usino . cm outros partidos e |or-
aai» c radio» e inimslcno». caluniam
e Insultam diariamente os comu-
ulstat». Cristino, grande milil«uitc
do fartldo de l^epe Utaz c da Pa-
sionària. cobriu-sc dc giórlas na

guerra da Espanha contra o Ia»-
cismo Intcrnacioual e depois, ape-
sar de perseguido e maltratado no
»eu exilio na terra iranceta poi
Ualadier t Bonnct. colocou sua
vida a serviço da França, como
um do» melhore» organizador»»
da resistcntla. Organizou a »a-
botagem contra o» alemíe» na» ml-
na» da Grand Combe, organizou c
dirigiu at guerrilhai do departa-
mento do Uard. comandou o ea-
talto S prisão de Nluie». dt ondt
(oram libertado» centenaret dt an-
tilaaclstat, organizou e Itvou S

-¦4tóris-a--iamoi*—ttr««rt «bvisto.
dat Porç.t Fraiictta» do Interior.
'1'rlunfante o povo contr» o I»»-
cumo na Franca. Crlítino Garci»
cruzou a fronteira para alIar-K
ao» que na »ua pátria »e empe-
nhavam numa luta que era a mes-
ma. Mas iol preso e o mataram.
O bandido Franco assassinou, no

mesmo dia, trís heróis do antl-la»-
cismo, tris valorosos comunistas

que eram trís heróis da França
também: Cristo, comandante da 3*
divisão "maquisard", Manolo Cas-

tro, comandante da 2ó- e Antônio
Mcdlna, capitão das FF1 na região
do Aude. E' esta a tegunda ho-
menagera póstuma que a França

presta ao comunista Cristino Gar-
cia. A primeira lol dar o seu nome
â rua de Paris que até 1916 te
chamou Afonso XIII.

Formou-se no Peru uma frente
única para a luta contra o sprls-
mo, partido antl-comunlsta que du-
rante muito tempo se valeu da
mais desbragada demagocia anti-
Imperlalista para melhor iludir as
massas e melhores serviços poder
prestar aos trusts e monopólios de
Wall Street. O manifesto dos par-

- -4t_ei._.J3iic a constituem recomenda

lios norte-anicricanot, financiado-
res do antl-comunlsmo na Amé-
rica Latina.

O chancelei chileno, sr. Paul
Jullict, pronunciou um discurso no
Senado defendendo os direitos do
teu palt tobre uma grande parte
da rey.fio antártica percorrida nrste
momento por uma expedição norte-
americana. Referindo-se á geolo-
gla antártica do Chile, disse o ml-
nistro do Exterior que ela é um

prolongamento dot Andei a logl-
comente, do terntôrio chileno.

JACQUES DUCLOS, SECRETARIO DO PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS e uma das
mats expressiva* figuras da França, li para Vicente Aurlol. vendo-se ao lado o sr. Lcon Ulum, a
declaração da Assembléia aue elegeu aquela velho lider socialista para a presidência da Quurta
Hepública.

Exposição da im-
prensa clandesti*
—na-portuguesa-
Inaugura-se no próximo sábado

dia 25 no salfto do 9.8 andar da
ABI. á Avenida Araújo Porto Ale-
gre a anunciada Exposição de pe-
riôdicos, manifestos e panfletos
do gloriosa Imprensa ontl-sola-
zarista, patrocinada por um gru-
po de Jornalistas, escritores e ar-
tistas associados á Sociedade
Brasileiro dos Amigos do Demo-
cracla Portuguesa, que noi este
melo dirige um condte a tudo» os
seuh sócios e amigos e ao povo
carioca cm geral a assistir á
Innuguraçlio t- o freqüentai a ex

posição que deverá enTnur-se a
6 de fevereiro.

A pretexto d. investigaçôet
cientificai, a expedição Byrd o
que visa ifto zonas de urânio e
a tomada de posse de terras apro-
vcitávcl» para bases aéreas com
vistas ao futuro.

Reclamação n.lo menos enérgica
t»a Intervenção Imprria.-

lista na região antártica (oi feita
pela Argentina. Perún está dia-
posto a pedir uma conferência in-
tcrnacion.il para o estudo do pro
blcma.

A mais famosa cantora lírica
«la URSS, Kyra Pctrovskraya. aca-
ba de chegar a Nova York para
uma série de concertos nos Esta»
dos Unido». Segundo "La Pren-
sa"é tia a soprano de voz mal»
maviosa da atualidade co mundo.
Durante a guerra contra o nazis-
mo, Kyra trabdhou como enter»
meira, vindo então a conhecer a
funcionário da Cruz Vermelha nor-
te-amerlclna Elliot Shirk, coco
quem ie catou.

Os trab.lhidorcs da zona mlU-
tarlzsda t norte-ar-erlcana do ca-
nal do Panamá, qut fica na re-
publica^dêssf^mCsaro^ieiOt-erobHve---
ram uma grande vitória este rr.*-.:
Graçnt S intervenção do Cl O.I
junto St autorldadei dot Depar-
lamentos de Guerra e Marinha doa
Estado» Unidos, puderam eles fl-
nalmente organizar-se slndlcalnien-
te para lutar pelas suas reivindica-
cações. Domingo último realiza-
ram o seu primeiro desfile e de-
pois um comido. O sindicato, coai
trabalhadores de diferente» nado-
nalldadcs, está filiado ao C.I.O.
e conta |á com 16.000 militantes
pagando uma mensalidade de um
dólar. Pedem eles agora um sala-
no mínimo de 40 centavos dc dó-
lar por hora.

Oscar Creydt conseguiu
escapar à bruta! reação
desencadeada no raraguay

BUENC5S AIRES, 23 (Espectal
para a TRIBUNA POPULAR) -

no qovtnir>-qijc-^te'í^a>--B-.aca_^^ aqui recebi-

magna contra os ataques dos gru- ! das de~TaSsúI.'i,ftc, através-—da.
que esses | fronteira, dizem Que o coronel

pus terroristas aprlstas,
grupos terroristas armados se|am
dissolvidos e que sejam defendidas
ns fontes de riqueza nacional, cuja
exploraçüo nilo deve ser confiada
senão ao capitalismo nacional.

O nprlsmo ao nascer tinha no

seu programa, como ponto funda-
mental, o combate ao Imperialismo
ianque. Mal conquistou posl«,ões
importantes no Pcrú converteu-se

•o entregador da pátria aos impe-

Ra-facl Franco, chefe do Partido
Fevr reirlsta. ex-preíldente dn
Repúblico c herói da guerra com
o Bolívia, Já foi posto em liber-
dade por pressüo dos generais do
Exército. Numero:cs aderes poli-
ticos dos partidos Llberol, Comu-
nlsta e Feverelrlsta, que estovom

sendo caçados' peln poiiclo e pe
los terroristas do "Guión Rojo

rrxmiegulrom cruzar * fronteira,
encontrando-se agora a snlvo em
território argentino. Entre ele»

-Be?-f,pcontra o professor Crei.1t.
um dos princlpata~«írlgen{6? Otr
Partido Comunista. Creidt fai u
ontem ao povo paraguaio numa
ístaçíto de rádio do Chaco ar-
gentlno, dizendo que o golpe,
ftrscista de Mcrinlgo mio se con-
solidará e que em breve a demo-
cracla reinará outra vez no Pa-
rasüuai, e desta vez sem os rea-'
tos fa."clstas que sobreviveram á
derrota da "F-ente d*-. Guerra",
em Junho de 1910.
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ôigczfí^aA população dos morros quer soluções
práticas para us seus problemas
A "Fundação Leão XIII" não rciolvcrã a
•itunção dns favela» * O exemplo negati-

vo do morro dc S. Cftfloi

tua w*t* foi ronsfriíiéíd ptk* petimetoi noradmet d* m*o*e n
pt rVMíi>r*!.ii iI^jlo

«i im de nat * l*rtfeilure e^i^ve

Militares de moradores k Saneamento
habitam residências condenáveis
Dezenas
Publica

de ca»a» fechada» pela Saúde *£*
— PeraeRuições ao "Pan-Ameri-

.»»

de tun* i*. s-i i« • M
parlIruUrmrnU. dt

um »çouiai> * um mettadlnho.
Sa opInUo do sr Manurl do»

A* reivmdicaçõ» dos moradores xUaim x***.* *tr prounfid»
a linha d* Anlbus para i ma

t» Ue prstte* ne i»onlo qae . ,.Mhr<0 j,,,^ po^oe aò hi
«reMa ao ftwTB rom nm rusrd» f ^áiKi na nu Jardim Bo-
fh»r»«... Anlrt Cm rttormaqot tlJknU^ <v4 ^ é „„, cxtn\.
tlttom rm tv*. pM*t<» da nh%dit „lttslhâ.
teti . dUra im andarraot rom ,

t lennínoo:
— S* domingo t»W nn OU-

.cano
Pm 1»! • Ct». rrtdUJ é*

íir.rtí'.M'.» do Rio ds Janeiro
canstntta num da« reranlí» d»
r,»Tr». h"J' r-.!>.h.•-!.'¦• per
(UiMuntnle. a * >'-* Artur
lUotr. nt«J» Ac «m d» »f«i dl-
r-'..-r-*. Formada 4a «aariri-
t**m r»«ld»»»rU\ <nrtln»Tm-t» »
,r• .im iíí ¦.. rir, a «mdlrle
d« qs* oad* li>qalltne *• tar-
nsria profrrirUrio depota d» IS
anoa.

A Cte* p«r»«n. fíit* t<wni|ntu
• proairtkla. AtaalmrnU t B*-
rtrmittttiU» t f«xo d* irare» pro-
.¦:-**¦.*.. A rui» «Jo dnJflto d»
Cl», par» «Ws -tnitelm Tflhia
i—ittit 'i."i' a " :-it ralaria*
t*ma dm (rrmVM onde tim n-
tAn e«tvitniid»*v nwnu ithu*
'» faram eensldrndM pela
»».:•!«¦ Pobllr» como ImproprUs
par» haWUefc». » «*on»t<iUfnl**-
menUi feehadu. «Undo » eatr
•ot peda.c*.

A» ea»»» uJixa haMUtets
-i*in em péaslma» eondlçôr» •
¦-, morador»» CM preendendo o
rmpr d» Cti rrtdlal. em drl-
tat tudo csair a*« pedalo» p»r»
render rantajotasnenta o» ter-
rrnot. \*a ttmtrttio rrparot por
ronl» própria-

A ca» 1 d» ni» reman-
«ir-, Macathfte» e«t» feehad» hi
2S ui... — contou • sr. Jnté Ft-
tip« rara «.:• nio acontecesse
o i.hsrki com » minha. f»«tel
Crf 7.000.M eonj nra» rrfnnn».
Nio r**M na » d» Ct». Vim
um b»nhelro, oois» qna ntnho-
mi caa- por »qnl tera. Tomar
banho »l n» rtasinhane» 4 nm»
trapalhada doy diabo*-

TELHADOS DE TONCO
FCRADO

K*aHnent« aa caaaa da 8»^
neamento sio mlaerareU. Da»
raa» tttm-** tnnmer»» ]»nela»
•ei»* rldro, ontr»» eomplrta-
menta feehad»» • aoja». Ot te-
lhado. aio o» tneamot do tem-
l*o da constrnçio: de tlnco.
Cheio» de furos, deixam eaeor-
rer »in» no» dl»» da chuvs».
nue eoncon-e par» minar
lii.ir. parede*.

t'm* re» — disse » fllh»
do sr. José Felipe — ehxmamos
o antigo encarregado par» exa-
mlnãir «mTfõtétra. Ei*

o
ve

esta-

m ptnta de prmta. Imi(inr
romo "im

r.ntram<M rm almnaa rata»
rrlhaa t rtmoa a* par*dn ealn*
«Io. «rvquanta • rusoalho (rmU.
i -•.'.*?.; * eom tm moradmra t
rira ne* dlitrram qnr ¦ *.\ titi-
C&em d* dcwiinío Tcrtiram -om
o Fartldo Comunltla, rm Atil-
ds n*.r»l» • MUili. Ilf.i... l...

prt» aelocio ,<**.¦- problrma.
riprnu no Frerrama Mínimo
doa fature* rrrr-adort* comtl-
nkimm
1'iKM •«•.! I. '. i - AO FAX*

AMERICANO E. C.
Como lodo • poro eftrior», o»

maradomi do Saneamento tt**-'
tmtn de dlTer*A<>» t por i*no (nn-
daram • Fan-Amerlrano E. C-
Cont» prttenlrmrnte cem mil

duirntot toelM. rm »na maio-
ria, operariot. Fm 1911 emprt-
rndeo a «-..m*j ««...•. do uma
•rdc. • pana bno .i1h.ti.ii nm
ttnrrxn d» Cia. Predial que
•errl» de drpo*IU> da llao. Cl-
mrntau um fraldo rampo de
im. rt-ball. amou balanços
par» aa crianças • ts. terminou
*, primeira parta da «ede.

— Maa a ar. nio sabe as per-
«r**uirí>M qno aofremoa — In-
formar» • ar. Cicrro Nelr» —
A Prefeitura mulUr» » Cia*
por i-omtrn...",«"i nio tleencla-
d»t e «at» cobrara-not a multa
iis.lki.iliiiMi-' rabendo-no» aln-
d» aa costas do processo. Prl-
metro fomoa multados rm Cr$
?00,000 depois Crt 1.500.00 c
ajora rm Crf 000.09. A Prefci-
irm rtirron ¦ mandar para o
tarreno de club*. » policia mu-
ntclpal » fim de Impedir que .
contlnuaastcmos na conslruçio.
Mas como r.So not dávamos por!
vencidas Íamos trabalhar as- ',

sim que a poliria sala. Cada um
trabalhava voluniariamenrte...

VOTOU EM OTÁVIO
BRANDÃO

As ruas do Saneamento não j
sio calçadas, o que constitui «

j mais um serio prob.cma. Tam- |
bem os moradore.; sc queixam

vlo Hs..., '-¦¦ par»
(jaando foi rlrllo tia
fr» tol o drfentor doa
dlrrllua no Conselho
[sai. Tenho crrtn* d»
parlldo ComunliU
rttarlo. rt«olv*TÍ

verrador
prime! rs»

no**oa
Munlel-
qu* O

trndo majo-
oa problemas

malt urirntr» do Hanramrnla.

Atai»*. • :-•' ¦'• '¦*•¦¦:• d» l*.«;.'.
Une*, d* • •-. » um direto au-
túfUMuta o Prtftlld do IHMMo
Fftera: » ir.iüiulr m\* ..¦*...*
•_*g>0*_UAÍA ~l*At> Xlll ', ceni o
sftm 4* ..-!'»: ».--.-'':.:» •¦:-..
mm m••**¦'¦ ir* dt* mono*, da*
ItVtlM • d» '.*¦*:* ,<:-.:t¦•...:.:,.
tu et4»4# da IUo da Jarvtiro. o
1*mt ji t«npi't«nda multo Uem o
qt» t*m » "r »» fund»t<W« d»*-
t* t*'..-t - mi ;-«rmir.rrrm tnâ*
!*ls. v|««n49 ai*nas Mt* tta***
dtrnatàtita* d» Riria diu.* d*
i*-:s«n :.: .• : -¦ * "*¦¦(.* 4* dt*
r".s... cai puuun a Mr, «p«mu,
IrwlliuJçfira d» raridade, tarr\*tt.
dm** 4* «'.f. ! . » «!r-<¦;::.Ir -.<! a
níc«*«a4ot, lmpo?eniM. «niudo,

«..-» u* :•.'.- (iroblcmaa da
tT»t idade do> que afllfrtn m ne»>
ta- pr.',w'.'.t. v. «!«.* mnrrae ? dM
lavcUi.
A 'AÇÃO aOCIAL" DO MORRO

DE B. CARLOS
n* rtalmenít d*»»|a o cmtmo

* '¦'¦-*.",*r tm protoletnu do nmtti
poro, eomo tMrrttHUmoa, nio 4
criando :.¦'*.'-¦ nu '¦¦¦ -'üulçftw
qut i-i Mtnvlam deapraai como
m qut o Jffsftprto decreto e-ipetl-
fi-» tm •*-'.! a:ü„* i 2.* tmAvria.
Undvelt. todo o aparelhamemo
ttcj t eom funclotilrtot: d«i»«-
nu ****** ".¦»'.¦* do próprio JHMTO,
ftm qut :.'".!. ¦¦¦¦¦¦ '..-¦¦¦-'¦'¦'¦¦ dtita
r«u!t«. Há, por eirmplo. nn
Morra de Sio Carlot. o Centra de
Afio Social' PmldenU Eurlco
Oaipar Dutra, qut conita de uma
tacoi» t de um potto médico. Ape-
lar dt terem «parelhamento iu-

r. ur.-» nâo runciarntm, A j..i-
i¦.«".:a i* .*¦-... ;-.* falta o. ; ( ft;

»*«:»» E Q t-í•-.!..*. « |. ;q-.|r ,%%
Urdem ii.í.-j! • .i qua ** • t.-. -. n*:,,
par* pr***,**r 6*rriçp, «* dra. Cam-
i* * .«» !¦..- - AloWo Nriv» Flths».
nio f£<r*m trtliot ptl* Pt?M»
twa, 'ifiio romunltUfi,

uesENinuiEMüE ee
Mi.M«.|;tAlil

O j r- t«:«-:!.a portabto. nio tt
i-t ;.t . ¦«. 'i.wn.vi A i. -
feitura dtv« dtrMrnitrrar em ma*
tv. ri ii. qae Ut» *¦¦¦''.' -¦ *; ^ .* ¦*.--: ta***
rsu*. rr- d* .'s.<i;.*¦ morra* • f*<
vtlM, o qua M r«i«* r.i!r»t<» arqu:-
»\ t-.*. nu savttaa dw oftctait de
r»».:i.>*!.- « trtiar, ImedUtamcn*
t*. de «riuclenar ot problema
ntln *|xmtadM. dando vtrdade!»
raa eteola* * h.njiitate ao nwtu
poto, <'.-¦¦• v.n.iisri.. »> ******* qut
farmam rrrdudrira* foe<» «e
dixli.;i iu.i tw.tt t »i|li:«i li! ¦ a*
!:¦»¦» CafUtal, r l.-T:'.!..-. . i-,» .
taemt* ••; «¦:»::««.. fairtuta rom qu«
a Utht cumpra oa contraio* at.
aumtdoa. enllm, lutando ob!rtl-
vamniio para melhorar ** con-
tiiçOri dt Vida do ft:'. -.a.

F"T'Pj nu imtgm i m ii 'iii'i.>jBS'^*w1**«B*^a'»«»-ar »T*»r».»y«».j» -'rrrm-.» '*MM!littW*MWf '\**\l*Vt*\VfT

*JL ... 1 ,i ¦*} **^mtm*^mJEBmS^Êm*^Smí*m *»*1."1

ji «4..'|l^^mHP^tt||^^Sfw SSto "*¦ WL. -m^Jt^". *Êügp_____£}_W__& "s K^^^Mãg^^tjMl^^CcEBI^ ""

JÉfe*'flír^ ** "'* Sl^«. mt^Xn* —f " L JJm». ¦ "
¦¦' mii ft m •*-- Zl^tm* IK ^S2L *. í -***"*!%^fl<W<HMi'
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As Filas li a Existem em Toda a Cidade
O que dizem os populares da fila da carne — Aumentaram o
preço da banha, ma» o produto continua desaparecido — No

DR.
ARMANDO FIRREIRA
Oialca Mtdic» — Etptcla-
1 !» '.'-. roh<rmJoM t dota(tt

pulratinart». pnremworax
artificial

t^nauliorio a rtstWeociti —
Travtaaa Maaotl Cotlbo :«'¦¦•.
Hlelont 576J (Sio C.onçalo)

LeiQm
JORNAL

de DEBATES
Artigos e entrevista» sensacionais,

oportunos, sobre aspecto» da politica
mundial e nacional. No numero de hoje
— comentário sobre o fascismo em Por-
tugal, sobre a democracia cristã do sr.
Morvan Figueiredo e sobre as granfinas
contrabandistas. Na integra a Constitui-
ção da URSS.

"JORNAL DE DEBATES" E'
UM JORNAL PARA VOCÊ

LERECOLABORAR

M Migraram

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional «mascote daa noivas" po'«ue com-
pleto aortlmento do que M de mais belo e modemo

em artigos para enxovais.
ATENÇÃO: Desconto de 5r«. durante 60 dias a
rodo eleitor que exibir seu titulo provando que vo-

tou em 19 de Janeiro.

fl NOBREZA 95, -VriiQMiana* 95

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 23-1-1947

Exceito dt relooiatidt: P. 10884.
Zitacionar tm looal nio par-

mltldo: P. 1Í7 — Itt - M« -
JUSTO - 1053 - 17M - 20J8 -

2479 _~ÍWr=^-a8íl——3213-=.
3510 — 3978 — «95 — 4937 —
6828 - «932 - 7377 - 0002 -
8800 — 8859 — 9254 — MJ5 —
M71 — 10177 — 10195 — 10238

10505 — 10800 — 11231 —
11321 — 12243 — 12680 — 12938

12967 — 18175 — 17355 —
18483 — 18498 — 18712 — 18260
_ 18905 — 19243 — 19811 -
19802 — 20054 — 20339 — 20967

21123 — 41747 — 48167 —
42852 — 48282 — Carga 62859 —
65098 — 87898 — 70919 — 71157

72171 — R.J. 6046 — R.J.
Carga 27904 — R.8. 58893.

Deiobedlencl» ao ttnal: P. 331
1911 —.2011 — 2677 — 3869
5083 — 6768 — 7143 — 8110
9610 — 9611 — 10628 — 10880
10971 — H625 — 15855 —

19656 — 21180 — 40410 — 41168
41565 — 42944 — 44042 —

44109 _ 45163 — 45363 — 46015
46128 — 46976 — Carga 60411
6111 — 63722 — 63915 — 68179
69024 — 69078 — 69834 —

71015 — 71831 — 71786 — C.D.
202 — Ônibus 80013 — 80030 —

Eliminados do Sindicato Por
lefÊiii Discordado Com o Diretoria
Iludidos em sua boa fé, honestos trabalha- « 

^ JHS5£,Betlto 
'

dores votaram pela eliminação de seis contra a c. t. b. o presi-
. C<1 • A si rv DENTE DA F. T. C. A.

companheiros — bloi Antero Uias vinga- Por ílm, 0 adiado sebas-
se brutalmente dos associados que não
concordam com seus atos — Elementos

desligados da corporação servem inte-
resses próprios e os da reação

do Merraálnho Sio Pauto, tu
Avtidda * d* .--¦-•:.:-•, * bu-
lantt crarr. ix*i^u dt prrnur:-

. í • i e - o i «w» te**-* » ****-• n* fl!* iaMercadinno oao raulo so vendem latas de Â quilos, de forma bani», «uiuu muitum nio pa
** i •» m. • • deram adouirtr o psroduto, O «M-

que os que tem quotas de I quilo nao podem adquirir a mer- mtnwtoqu» trtatxt a meroadv.».
cadoria — O Departamento deAbnstecimento nno toma a serio ^Jj£ ^Tm^t^^J

tea qut ;.*•-¦:'.*¦**. qoouj 4* l
quilo nio foram fr.:*. -.

— \>:» t6 — reclama alfuim
— depol» da penar na fita mala
rta duas horaa nio pudt comprar
a twnlia. O meu cartio na dt X
quilo, - at lata» dt 3. lato 4 ttm-
;'-•:•,•.":•* r*: :•'::'...

CXitra fala t*Mme o '.¦•.:'.*•*:¦>.
Explica entio que codnhand»
> -sr*. o loudnho fica multo mais
raro. porque comprando 1 qvüo
por Cr I1S.0O. depois de dore-
tido tobra apenas melo quilo. •
que equlrale a ter o preço 4a
quilo, logicamente, de Cri 30.00.

OUTROS PROBLEMAS
DO POVO

A fila 4 o lutar onde dt tado
ie sabe. A espera desata a llnrua
de todos, numa .Terdadelra' con-
Iratemlxacio. Paaaando-ae numa.
qulnxt ou vinte minutos, toma>
ae conhecimento dt multot doa
problemas que afligem o poro. Ka
fila onde eMavamoe, falava-te dt
tudo: uma senhora, aâbre a dlfl-
culdtde de casa; outra, lavada!-
ra, eôbre ca fllhot menores que
flc&vnni trancados no quarto en-
quanto trabalhava • outra mm-,¦¦'¦'¦ f* a carrada da vida * a filta
de gíneros.

A que mora nam apartamento
da rua .< ¦•* do Patrocínio dltl»:

¦- Pa«o Crt 1200,00 dt ea.it •
o senhorio nem delta que at
crianças brinquem no terraço, a
eu tenho direito, pois o mtu apar*
tamento 4 o t4rreo. Ele até ji fa*
lou em pedir as chavea.

A lavadelra do Engenho Hora.
fala das suas dlliculdides. Pala
como para desabafar, mais cape-
rançada por encontrar quem a
escute:

— Tenho seis filhos. Moro num
quarto pequeno e o dono nem
quer que eu deixe as minhas
crianças sairem do quarto.

E na sua linguagem simples,
mas que multo diz, continua:——»-O-dla-tod0 elas ficam en-
calxotadas. Quando chego, ainda
escuto reclamações — ascrlánçu
choraram o dia todo. N&o po&so
levà-laa porque onde lavo nio

mam¦ *m* *•**•* ¦fyL,!i *."*****".*** 'IJW.ap'*'™.*****™**:* ' ' - - --•¦-.---. .. gy»wy*wfT"*S*_P" _r%f""S__x* *'* ** '• *_mmty. . *•*è

^r . F 9Vynwt%^M ¦'•'- xM9%*t^í*Xl3ÊZ^*ai99l*J<i' ¦'• %%. AM*% " i Mi* *3__ '' "' :" HWBS JBPUrmT-*^**a*______W'.•' m___m___m_y^'. §F\'..*,, , ' Hi:': B ^^^B8^V T' ¦ *^ Mi' t*BKT^ ~ ~,

"'¦"•? Ik^Km^?/ ê^s. ^MÊ^f** /^f*%'
• f ¦ '• v^*Vxtí¦*Jrtm* S **t\. A ¦ i fl *tí V* T
*'*•'¦ ¦ m^ÊR. \*m \w^%] Jm*w*\ir.-;•'.. HKIWI1 j^k^Hs! w mn*m T-t\_ ?
fcfâL * - lí';-.>f»*;J^^*-\^ l***, mÊT\ W''*** af?rk L íl
-JB- ftHkÉu^tL {'--. (WLf 1 I V+nT J ' " 

a-WÊxÊJT § 
'• 

Lár^E^SKMs^^MBnT^V*' - £¦ 1 Jk ¦ *Jfíw *' w» sf a^"'i^fl

1^Hbf4í.^¦"«:¦ • ylm 1 t<íwè15*\ *** *:S*-\a\\\m~'**mKÉi*\*Wi

¦SiWi^^^J!^» Li f"m x\_f' ¦'¦'^¦p*__Wf' ^WÂ
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At filai contlnusm. Nat portai dai acouguei, da madrugada; nos mercadlnhoi, dia t noite; em to-
dos Ost luçarei t para tudo. Per punia o povot "Até ovando"?

Ontem, quinta-feira, era dia de
carne. Maidrugada ainda, filas
lmensat pottavam-tt diante dot
açougues, que nem mesmo tinham
as suas portas abertas. LA den-
tro, metidos em aventais
brancos, açougueiros retalhavam
::'.•'i e aleatrat. Nm calçados, mu-
lherea mal dormidas e crianças

80040 — 80605 — 80758 — 80802
S.P. J0054 — B.A. 222.

Interromper o transito: P. 8087
070Í — 18304 — 7072 — Carga

83581 — 70745 — 72572 — Oni-
¦bUr-80041 — 80974.

Melo flo e bonde: Carga 63M3..
Contra mio: 8392 — 17805 —

42.S00 — 42B74 — Carga 63019.
Contra mio de direçfio: 2018

3267 — 8167 — 7336 — 7445
8487 — 8765 — 9435 — 11733
11831 — 19614 — 21178 —

41725 - 43248 — 45973 —.Carga
60834 - 64435 — 67181 — 72117

CD. 82 — Ônibus 80643 —
90651.

Pila dupla: 42119 — Carga
61893 — Ônibus 80936 — 80951.

Recuimr passageiros: P. 40628
45286.

Excesso de fumaça: Onlbui
80049 — 80380 — 80739.

N&o fazer o sinal regulnmm-
tar ao mudar de dlrcçfto: 18883

20737.
Diversas infrações: Aprcndlza-

gem 44 — P. 1840 — 2018 — 2156
2768 — 3446 — 4664 — 5855
6901 — 7495 — 7799 — 7892
8248 — 9481 — 9510 — 10764
10746 — 11282 — 11329 —

13953 - 15735 — 15875 — 15990
20977 — 21543 — 21690 —

40266 - 40588 — 40731 — 41136
41513 — 41576 — 42023 —

42078 - 42799 — 42997 — 42998
43000 — 43714 — 43717 —

i 43934 — 44483 — 44501 — 44610

mete banha sem fila!- 44742 -¦ 44848 -- 44854

O Departamento de
Abastecimento pro-;

O Departamento de Abnstcci-
mento da Municipalidade comu-
rica que, a partir de ontem, os
mercadinlws serfio abastecidos
de banha durante a parte da
noite, a fim de que nfio se ve-
riflqucm as longas filas de con-
sumldoress, na parte da manhã,
defronte dos referidos estabelc-
clmentos,

J 44952 - 45628 — 45853 — 4610B
| — 46265 — 46362 — 46391 —

46425 - 46648 — 46932 — Carga
61110 — 61767 — 63303 — 6478D

66675 — 66937 — 68488 —
88695 — 69601 — 69944 — 72215

72653 — Ônibus 8061', — 80444
80589 — 80702 — 80742 —

80757 - 80783 — 80947 - 80955
80D62 — 890970 — Oficina P.

E. 62.

R*alliou-se na noite de quar-
torneira na sede do Sindicato
dai Trabalhadore» nc Comercio
Amiasszenador. Importante aa-
sembléia. 4 qual compareceu
elevado numero de tseoclsados. O
motivo principal da assembléia
foi * eprovoç&o pela oorporaçfio,
do áto da Diretoria do Sindica.-
to, que eliminou ot associadas
Aurelino de Oliveira. Pedro An-
drtrd» Stlra-Llsbc», _Joe4 dos
Santos. Antônio Barbosa dos
Santos. Francisco da Cos-ta e
Waldemar José de Oliveira, por
haverem protestado pelas oolu-
nsas deete Jornal contra a lnsta^
laçfio da Fedcnvçilo dos Traba.-
lhadores no Comercio Axmozso-
nador. crlsada & revelia da cor-
poraç&o, e ainda pelo desvirtua.-
monto da reunl&o convocada
para o dia da solenidade, quan-
do a ordem do dia foi subtraída,
para dar lugar & manifestações
de caráter faccioso.
ACUSADOS PAI5AMENTE DE

DELATORES
A assembléia foi dirigida pelo

msois velho associado do Sindl'
cato, Francisco Gonçalves, ten-
do atuado como secretário WíU*
domar Viana.

Iniciados os trabalhos, o «»•
soclado Anlceto de Menezes, ele-
mento ligado 4 Diretoria e prin-
clpalmente ao presidente do
Sindicato, Elol Antero Dias, cc-
nhccldo minlsterlalissta, certar-
mente obedecendo ao plano pre-
viamente estabelecido, pediu a
palavra e depois dc tecer co-
mentArios sem fundamento ao-
bre o protesto feito pelos seis
associados implicados, concluiu,
apoiando a diretoria do Sindl-
cato e considerando os seus com-
panheiros de delatores da Dlre-
teria e merecedores da pena que
lhes Impôs Elol Antero Dias.

Vürlo6 outros oassoclados, to-
dos escolhidos entre a grel do
preiidente do Sindicato, que ca-
da vez mais se desliga cdos Inte-
resses da corporação, afinar:"»

pelo meesno dlapasOo, lnjurioso
e injusto contra os sela cempa-
nhelros que, em defesa doa Inle-
reanet doa trabalhadores pro-
ouraram a Imprensa livra para
denunciar os desmandos de cor-
tot dirigente* do Sindicatos que
se esquecem dos teut deveres pa-
ra com oa associados, a fim de
servir aot Interesses dos inlml-
gos mata declarados do proleta-
rlodo.

PELA RELEVAÇAO DA
PENALIDADE

O associado Bronldet Joaquim
do Nascimento condenou o áto
precipitado da diretoria, consl-
derando delatores os trabalha-
dores que vieram 4 nossa reda-
çftò proto&ar contra o engodo
em que a corporação caiu, com-
parecendo ao Sindicato para ou-
vir ataques A lideres políticos e
a partidos legalmente reconhe-
cidos, e dlscurssos demagógicos do
Ministro do Trabalho e outros.

Declarou que. aqueles que
acusavam os companliclros como
delatores «lo elementos que vl-
vem satisfeitos e nada querem
com a corporaç&o, da qual bo-
mente w %proxlmam para exer-
cer postos de mando, quo lhes
dfio grandes vantagens. Demons-
trou ainda que o artigo 12 dos
estatutos é o único realmente
cumprido com rigor, para ell-
mimar da corporação bons com-
panhcirai c lutadores consclen-
tes que. Justamente por defen-
derem os interesses da coletlvi-
dade. caem no desagrado de seus
desafetos. Terminou pedindo ao
plenário que agisse de cabeça
fria e fizessse Justiça,

A seguir, o associado José Ma-
riano. em entusiástico e bem
fundamentado improviso, hlsto-
riou em linhas gerais as ocor-
rendas em que eram implicados
os seis trabalhadores eliminados
por simples vingança da direto-
ria. e conclamou a corporaç&o a
relevar a falta que porventura

liio Luls de Oliveira, ex-delega-
do da corporaçlo ao Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil e um das duzentos que
abandonaram . a reunl&o do
Campo do Vasco para pedir ao
Ministro do Trabalho o seu en-
cerramento, tambem pediu a
palavra para explicar a origem
da Federaçfto dos Trabalhadores
no Comercio Armaaenador. Mais
uma vez deixou patenta a trai-
çfio que praticou contra ot tra-
balhadores durwnte o Oongrci-
to Sindical, e tambc:;i solida-
rlzou-ee oom o conhecido Elól.
pela eliminação dot a-vocio-
dos que lutem pelaa reivindica-
ções legitimai da ooiporaçftp^__

Sebastião Lult dt Oliveira,
funcionário da Prefeitura, que
ssd oomparect ao Sindicato para
aproveltar-*e daa situações, é o
psreeldente da Federação do Co-
merdo Armezenador. • agora,
conseguiu uma licença na Pre-
feitura para atuar como dlrl-
gente de serviço, funç&o que
prcporclona grandes vantagens
materiais aos privilegiados que
merecem a escolha do preslden-
te do Sindicato. -

Sebastião Luls de Oliveira, co-
mo mlnlsterlallsta t inimigo do
proletariado, manifestou-se con-
tra a CTB, chegando a taxar
de Ilegal á grande Central Sin-
dical doa Trabalhadores do
Brasil.

ELIMINADOS OS SEIS
ASSOCIADOS

Encerrados os debates, o pre-
sldente do sindicato, declarou que
o tesoureiro, Ernaml Pereira de
Menezes, deixou de votar pela
ellmlnaç&o dos seus companhei

sonolentas esperavam a hora de
receber aua minguada cota, an-
gustlosamente. Operários Impa-
dentes consultavam, momento a
momento, o relógio; tinham de
levar o peso da aigumaa gramas
de carne para casa, antea de te-
gulr para o trabalho. Nas ruas. os
bondes Já passavam cheios. Sem
outra ci-itduç&o. dele te servem,
pela madrugada, ot trabalhadores
que precisam estar na cidade Ai
8 ou 7 horas. Perdem, assim, as
suas melhorai,horas de descanso.

Na flia da carne, uma senhora
comenta:

O carioca todo é amarelo
sssabe por que?

E ela mesma responde:
De fome! Vejam esses bon-

des, continua a dizer, mostrando
as tartarugas da Lisht_áa_6U!H_ jj.'cma_da_hanha_éJcntllado
companheiras da longa fila da
quele açougue da rua Visconde
de Santa Isabel. 371 s

Todo mundo é amarelo
amarelo do fomcl

Estas palavras provocam uma
chuva de apartes, mas a senhore
prossegue, como que para expll*
cá-lns:

Na minha casa tem 11 pes-
soas e o racionamento é só para 2.

POR QUE AINDA
RACIONAMENTO

O racionamento irrisório con-
tlnúa torturando o povo. Até
quando? Quando oi homenB do
governo procurarfto resolvê-lo?
Quando poderá o povo procurar
o que precisa, tem ot tntravea de
quotas t cartões? Eram estas as
perguntas que se entreviam nas
frases de desespero e protesto da-
queies mulheres. Funcionando a

mais de ano. o Departamento de
Abastecimento da Prefeitura pou-
co fez, ou, sejamos práticos, nada,
absolutamente nada resolveu.
Também a Secretaria de Agricul-
tura. que com tanto espalhatato
foi criada, embaraçada num ex-
cessivo burocratlsmo, nada produ*
etu de concreto. E o racionamen*
to vai minguando progressiva-
mente. Agora, apenas três vezea
por semana; nfio tendo outro
substituto, — o pescado é cam-
simo, um quilo de camario estft
custando CrS 35.ÇO ou Cr$ 40.00.
bs miúdos desapareceram — o
povo tem mesmo que penar nas
Illos da madrugada.

Mas, a conversa vai animada.
Os assuntos se misturam. Cada
uma fala de uma coisa. O pro-

Quando a banha custava
Cr$ 8,90 n&o havia. Subiu para
Cr$ 12,50 e n&o há. Mas, mesmo
que houvesse, como o, pobre pode
pagar isso?

Sua companheira, replica:
Aisim mesmo as filas ao

mcrcadlnho s&o dc amargar.
Franzina, moça ainda, cora o

filho no colo. outra reclama:
A exploração anda solta. De-

«apareceram com a banha, o re*
sultado foi aumentarem o preço
das óleos vegetnts.

... Esti por um absurdo — fala
uma senhora gorda de vestido
branco. Uma lata de óleo Maria
que custava Cr$ 22,00 estou com-
prando por Cr$ 33,00.

LATAS Sô DE 1 QUILOS
Nessa conversa, multot fatoa

g&o referidos. O qus nos dizem

Na Justiça do Trabalho
dissídios coletivos

DOS BARBEIROS E CABE-
LEIREIROS — Realizou-se on-
tem, ás 13 horas, no Tribunal Re-
gional do Trabalho, a audiência
de concllloç&o do dissídio coletl-
vo suscitado pelo Sindicato dos
Barbeiros e Cabeleireiros contra o
Sindicato patronal visando a ob-
tenç&o na Justiça do Trabalho do
aumento de salários reivindicado
pela corporaç&o. N&o houve con-1 julgamento do dissídio* coletivo

suscitado pelo Sindicato dos Con.clllaç&o porquo os empregadores
n&o aceitaram a contra-proposta
relta pelo presidente do Tribunal
Regional do Trabalho. Entretan-
to. de comum acordo entre' em-
pregados e empregadores, foi
marcada nova audiência para de-
pois de dez dias a contar de on-
tem, quando será novamente ten-
tada a conclliaç&o.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -

ros t por Isso JA estava afaste- d, 6 d é próxlmo rea-
do tombem "por ter lutado ceai-
tra os Interesses da coletlvlda-
de"i e dentro cm pouco iria
submeter á aprovação do plena-
rio aquela resoluçfto que acabava
de tomar. Declarou ainda que
votar eontra a ellminaç&o era
colocar-se contra a Diretoria.
Tudo isso cam o claro Intuito
de cosaglr os associados a apoiar
seu ato de vingança.

Procedida a votaçfio em e&-
crutlnlo secreto, foram apunu-
dos 274 votos. Votaram com a
diretoria 174, e com os compa-
nhelros perseguidos, 85

llzar-se-á, As 13 horas, no Trt-

Foram anulados dois
votos e apurados tréa em bran-
co. Assim sendo, os sela dignos
trabalhadores foram eliminados
e prlvadcs pelos 6eus próprios
companheiros do ganha pão que
possuíam. Os demais n&o vo-
taram por ser analfabetos,

Devido o adiantado dn hora
n&o foi debatido o caso do dlre-
tor acusado de ser solid&rlo com
os eliminados, e foi encerrada a
ascembléla.

bunal Regional do Trabalho, a
nova audiência de concllioç&o d»
dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores n»
Indústria de Calçados contra o
Sindicato patronal para obtençfio
de melhores salários para a eor-
poraç&o.

ÇOS MOTORISTAS E TRO
CADORES DE ÔNIBUS — O

dutores de Veículos Rodoviários e
Anexos contra o Sindicato da»
Empresas de Transportes de Pas*
s&gelros deverá realizar-se na
primeira quinzena do próximo
mês de fevereiro, no Tribunal Re-
gional do Trabalho.

DOS MOTORISTAS E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA — Ainda n&o está mar*
cada no Tribunal Regional do
Trabalho a data da audiência d»
concillaç&o para o dissídio cole-
tivo suscitado pelo Sindicato dot
Condutores de Veículos Rodovia*
rios e Anexos contra o Sindicato
tias Empresas de Transportes do
Carga, para a obtenção de me-
lhores salários para os ajudantes
e motoristas de veículos de carga

._

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rna do Ouvidor. 1SG — Rio

(Fundada em is.in

tem sombra. O pior 6 que só dou
de comer aos garotos demanhfi,
antes de salr.e, á tarde,, quando
chego. Minha vida é'uma'ml-
séria! ..*. . , .

Os protestos sfio muitos;, as re-
clamações, multo inais. No en*
tanto, as autoridades . nfio lhes
dfio ouvidos. . ¦ '. I .

E quando procuram •. réjíolvír
determinada questio. lánçsam^mSo
de soluções simplistas,', como a
que ainda ontem. noticiaram a»
autoridades sobre o problema'da
banha. O Departamen<p'..'.d»
Abastecimento divulgou, qyo . oi
mercadlnhot terfio ^abastecido* A
noite para,quo nlio haja, nina .riu-
rante; o dia., Hera, quo tfio ' aira-
pies soluçfto valreaólver?" Nato-
ralmente que n&o; porque'aâ:'é*u--•-- d"-..v.- fila» 'aio 'bem ¦ outras
— s&o-os desvios de mèrcadórita
para outras praças,.*-o sonega-
mento dos produtos,''tfio at'ma*
nobraa'dos' açambarcidprêá.; ¦

O povo Já está farto;d<ssesipa-
Uatlvos. Que.aa autoridades,.-Íjor«
tanto procurem.resolver^de. fato.
e, cm nuas ralszes, as causais sver-
dadelras dessa- s|tüaçfioi ;..-•;..'•

Aprovado o plano
para os,cursos'cio

. / SENAGf--;:
Em reunlfio (la.çíüal^pártiáiia-

ram vários presidentes..e seofie-
sentantes' de "sindicatos, 

pairo-r.als ligados, ao cofrieroío 'em 'ge-
ral, sob a presidência 

" 
do . dr,

Waldemar' Ferreira Ntójtyiés' ;e
com a presença.dos diretores sr.
César Dáeorso. lietto. >.Pr«iiclsco
de Paiva Cortes, Alcebtaidçs Ãn-
tong-inl e Haroldo Lisboa. á*.
Cunha, foi apresentado ó. pianodos cursos e serem ¦ minfetràdce
a partir do Ktarçó'rpróximo/'. o
assentadas as primeiras medidas
para a obtenção dos dadçs ln-
dispensáveis á' rcallzaç&o dos;ob-
Jetivos do SÉNAC. >;.*' ' '¦"

Naquela reuhtfio f<>i, delibera-
do que outros encontros ue roa-
lizar&o entra oâ dirigentes. • do
SENAC e os representÀ-ntea do3
Sindicatos patronais,. a. 'fim de
melhor serem estudadas oéí:él&-
mentos fundamentais do acordo
e ser estabelecido.. ¦', '<'.' 'V

Aproveitando, a. oportunidade
os Diretores proporcionaram'*. aos
participantes da • reunl&o umavisita demo-siíi Aa 'depemdericláj
cia uu'..tui"iVsj. ¦ s. • .-!.* .¦•¦
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Botafogo e Gerson de acordo
novo compromissopara um

Heleno preso ao alvi-ncgro por mais dua»

temporadas — Varia» renovações em cs*

tudo * - O destacado zonuciro deverá
aosinar hoje contratoWmjs&ffi-y' - - ''f^ü^ÉH
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Ua «* mnler eriifi» rem «**
pl»yf**4 ei»»prnh*4d«-» et» pr*d»-
ilr e» per eeole. etnpresan»
da»«e ot» e «wtltfie cnl»»l»»*
u..» Um» '»«»pe»-í»1« etn tlfl»
llorlioiitr *4 teti »*•«••»«*d*
en»l»»rta»ni» o* biWeguente»
na ur.it de amantt'. pif» *
rapltal roiitrlra.
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MAIS UM AVIÃO PARA A K. A. B.
«».» <tpla.a-t.Vt tarto* 9 m*t**e
Ci. ítfttf-m*-

WBCMÇQM CaRATV».
Q»4i»-t tl»»^* pelff* treetm»

nt *** ,^*m**t*m*m t*»»f«l*t^, A
M*».fHt4 «Ia» «Ut» * d| tmt »»»

I t»»tíã-r» arrá fetitp N«"»l»»»»»
I |»M »'«* t~baa4t «J»t aattv^o*
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. «.- í«-» Ja bill-J ( K.at<lJ ttr-t

p<*«aO tl» Crtalí ll.tlfilal dO
l'-«J :.«ij l'««rtix»l » tl» Ib j.t-1 total.
O tíriJ»J>» »-t»l<»t*»la l.tubf» «tri
tomptetada tom tm prefoto,
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M*5tfi
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CtmfJurfido por tripulantes rj« próp ri» empresa, chegou dos EE. UU. m»ls um
«OOUCiLAS DC3 para » NAVE«GA«ÇAO AÉREA BRASILEIRA S. A. A progressista em»

presa nacional, organíiada e dirigida exclusivamente por brasileiros, vem aumen»
lando consideravelmente os seus sorviços. sendo o novo aparelho agora recebido
parte da encomenda que a N, A. 8. les á Douglas AircraH Company. Na fotografia
o PP-NAN quando pousava no Aeioporto Santos Dumont.  _
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hsttm eltri-nraras. por
duai temporadas

Hekno. que permenree* nas
r.au nui dli dl era lldroe- O »—

mandante ald r.r.ro. cujo con*
I cursa o pn?p«»:i.do.* eonsldera*»

Ji f«->nva:»fr» a apartrer o» f etc «Ital Importanda. tlnh» «*-
ptltntirt-4 • re-naiudo» *• Irah»- jeebend. eneelen •» prapottaa
lho tot»*-lfnrlo»o • tntrlí-*•:»•- |de «orl» a parte. Sen contrato
d» Ondlno V.rra » frrn-» do jttnnliuri. om abril. mperaa
ii,.i,ruii., ntu ir- il » do tto portanto do tolde do certame
!».'.•:.» Termlnaal» ft revbao |«.f». ¦»'. A-mlm. C -Ino a««ioa

Itttuar mm
¦ lumlv.»» por mlaa dei* »nt«.
A* b»rM*t d» roc: ale »*• e»«-
lente». O eenurtdanle «I» »*!»*

tmm i"*t**«* 'i°* rm mt*** i
t*r dt um» *** * *ii44»<U Ott-
«mi ***A «»lMdl» a* »l»l»i»e* j•rto. ttmáo t propt-it* ofeted-
da. <l» m««-o» furma «!««• » «lf

llrlrna, rm !»*»«• eirtlrnlr*.
tt*d» o r»*»nde rmpenh» d»
»i-r •¦ *.-i ;.»i ¦¦ rm pirmtar •
tto ettrac lloarí» tato»* rt.
i-. -ia.-i'.« 4 pr»«ard. qae. h«|e
mt-tmaj. Orr»ca rra •»»* prr
| ati.-t. «-orn o Boi.» ot*.

FALAM OS CRACKS
jm^mm*m*mi'*m*'****mm*t^l^*mm**mt»* tVVW»«i^««#^V»MAA*»

úâ

Cqi ícfÉi o Co3.]..ii] Ciassista k fà
Sagrou-se campeão o Standard Electric e

• vice-campeão o Scott Eno
Depois de uma campanha lon- nato

Quadro de Emulação do plano de finan*

ças da Campanha Eleitoral do
Comitê Metropolitano

APURAÇÃO ATE" AS 1» HORtVS DB tt-l-47

ós precj
porque

A prttlm» rtil-.nçlo do
-Cits*™ *'-o Popul»r* contln-a
tenda o tttunto predileto de »»•
rio» Jo-:ador» dot dube* Inde
pendente. Todo* tirer-im »nd.>»
i«menU o Inicio d» competi-,»'»,
par» t»scr demon*lf««;<!»es dos

amos no
esporte

propagan
azemos

ms eonhedmentot Ucnlec» «ob certame nue seri organiaado pel» «ioe pouul artt» como íoe»d«
per espor

da .;***•
•ter- A

o» oliloc da tordd» r dot dtrt-
senles. drmonatnttiV» e»*» n«tu»
íftlmirnie caprichada, po,«iue d»li
pnder* re»tiiirr muit* coisa...

E* nsitiral pofte.ito o tnlere*
te d:s Jogadores populare*- pe.o

TRIBUNA POPUI.AR. Dm dos
|9gsdot** que mtl» propagtnd»
tem feito do Campeonato no tu-
t,i t»:o teopoldlnente. é Lulr.
pont Iro «querdo d» AnoclieAo
Atiétlc» Ilislenôpolts elemento

(Vlo-
i certo C. DUiríoit

Couas A.-r«..,.!»,t.->

SR e árdua., terttilnou o Citmpco»
nato Clftssjst», .promovido, pelo
C.M.D.C.l. • assistido pel»
y. m. p, SnitrirU-c Ctmpe&O ii

Eicctric. com 10 pom«»aBtandard
perdidos - vlcc-canípc&o um do»
uuvot. nue fcx brilhante figura
«* perdeu o campeonato por. upc
nas um ponto.

O Standard fe» um» temperad»
v.:-....-.. i e foi doi que só p-ri
deram par» o» Que podia perdm
Passou por todo» oe pt«iucno» t
•o perdeu para oe grande». J. w
Scutt Eno perdeu para um pe-
oneno o que lhe tirou o -..:¦.:¦.¦ 

f^j
nato. Ma», por outro lado, nu
movimento Ucnlco o Bcott Eni.
e que mais aparece, »u lado o».
Janer. e do Brahma, S.° e 4-° i*q
locado»

A artilharia mal» pneiUva fci
a do Brahma com 130 goals; em
2.* a do Scott Eno com 129 «ape-
na» 1 goai de diferençai; no sol-
do de goals venceu o Scott Bnio

—com-taa - saldo-favorável—«Je-ttt
goals, vindo em 2." o Janer co.v
17. o artllhctro-irór do Camptt»-

foi Val*4" Vasconcdos. oi»
Scott Eno com 47 goals vlndi
em 2.°, Manoel Fiei* do Btahmt»
o iu 40. Na defesa menos vosso»
venceu o Joner com 40 goals con-
tra, vindo cm 2.° o Scutt Eno
com 47 (apenas um de diteter»-
CH). Como ta '-o o (Scutt Eno ten.
doi» 1°*. lugares e dU* 2"*. o Ja-
ner um 1.° e un» 2°. Enquanto
que o fcampeio n&u «parece en»
nenhuma das demonalracdcs tec
nicas.

OS QUADROS CA">tPE0B3
O quadro campeão foi o s*-

gulnte: Standard Sleclrtc — V»l
uctnlro; Caplchuba e Rober.o 1.
Metia». Roberto II e Itslc; Wui-
mar. Manucllto, Wilson, Valdir t
Ualego, tendo atuado também
Mario, Manduca e Alocrto.

Os vicc-compcôtrs forem os se-
gulntcs: Scott £no A. C. — Mar-
dilo; Quincas c Haroldo; Wilson,
Mlxllin e Evnndro; Pedro Amo-
dm (Chico) Alvlnho. Babau. Va»

\* l-.l-l . a a
V Eípl*r»ada
3» CeolfO-Sol
4»' Centro . .
5* Lagoa

• • • • ?á fjC ? *

n ** teetteetee

»••¦¦•»»

**••*•••

•*••*••«•••

bem: Monelr, Gabriel, Tiago, Or»
tando c Silvio.

Alemanha e Japão fora
das próximas Éiisalas

Todavia, a Itália poderá concorrer.

6* — Somo» Dumont
7*»C Gâve» ....
8» — S2o Criiiovao .
9* — Carioca

10* — Marechal Herene»
II» - Del Coatllho .
12» — Siude . . ....
13* — Eíttclo de Sá
l-i* — Ilha do Co vem.-» Jor ......
15» — Repiibllc» «»•••
Í6' - Cajd . . .
17» — Madurdr» .
18* — Meyer . .
Vi' mm Bonsucesso 
20* — Tijuca
21' — Campo Grande
22» — Penha
23* — Engenho de Dentro  17.000.00
24» — Santo Cristo  90.000.00
25* — Bangú  14.000.00
26» — Jacarcpaguri  10.300.00
27» -Norte .  46.700.00
28» — Rocha Miranda  16 (XW.OO
29» — Realengo  32.000.00
3Cr» — Pavuna  4.000,00

COLeeAÇAe-DAS-CftLULAS-

»¦•••••••

II. 500.00
42.ÜOUOO
44.000.00
32.000.00
48.000,00
62.000.00
41.000.00
42,000.00
28.WO.00"
25.000,00*

8.XM0.00
60.000.00
dO.OOO.f»
10.000.00
36.000.CO
26.000.00
37.000.00
17.000.00
35.000.00
26.400.00
15.000.00
28.000.00

Grande expectativa pela luta
ISiÜdo Campeão Su.-.kmerxario des Médios
36.244.60
51.507 20
64.104.00
41.726.70
42.269.80
22.600.30
20.016.90

' 5.380.40
*38.591.40
'25.61900

6.292,50
• 21.560.10

14.415.90
15.843.70
8.104.00

14.866.60
11.00470
6.145.80

11.000,00
6.623.90

33.974.80
5.145.50
3.137,80

10.930 70
2.549.90
4.631.40

. 36300

741.697.30

113.3
107.3
103.5
1014
100.6

80.7
80.1
67.2
64.3
64.0
62.9
59.7
559
484
47J
42.5
41.7
41.0
S*I chdo » todos que forem assistir
„•; ao espetáculo de amanha, pob
„ , j ambos os pugilistas «Ao perfeitos-,'? j conhecedores de todas os manhax
Sr ' d° PUglIlsmo e multo difícil scr.i
H'2 ! prognosticar qual o vencedor do
jje :combate, pois se Fcrnnndlto. In-
H'5 ! dlscutlvelmente é um grande -bo»

Reina n» cidade grande ex»
pectativ» pela luta que amanha,
no campo do Sáo Cristóvão de
Futebol e Regaus, ser» travada
entre o brasileiro Osvaldo Silva,
o popular "84" e Fcrnandtto, chi-
leno, campeão sul-americano dot
pesos mídtos, pugilista de grau-
de rln-.-e c que Ja enitentou o*
melhores homens do mundo na
tua categoria. Fcroandilo ja !.i-
tou cm toda • Améric» do Sul t
nos Estados Unidos, onde dlspu»
tou mais de 100 combates, o que
demonstra o »eu grande volor e
conhecimento da "nobre arte''

A luta devera vir agradar era

9,1

LONDRES. 23 (A. P.) — A
Ccmlss&o Organizador» da XIV
Olimpíada fechou suas portas A
Alemanha e ao Japão, anunciai
do que esses dois países "nao
eerüo convidados a participar
dcquela magna compctlçáo".

Os convites para os Jogcs
Olímpicos, nesta Capital, entre

29 de Julho e 14 de agosto de
1948. serfto expedidos em breve.

E' de esperar, porém, que o
Itália — embora oonslderarlo
pais ex-lnlmlgo — venha a ser
convidada.

A Comfsao Organizadora, brl-
tanica, é presidida por Lorí
Burghlry.

1* — Josí M. do Nascimento .. 3.600.00
2» - Tenente Penha 1.000.00
3' - Cairú 1.000.00
4* - Joaquim M. de Oliveira 1.000.00
5* — Paul Lamicvln 3.600.00
6* — 22 de Fevereiro 800,00
7' — Alulsio Rodrlaues 48.000.00

Lult Carlos Preste» 55.000.00
Cristlano Garcia 6.700.00
Antônio Passos Júnior .. 6.200.00
Tiradentes 85.000.00

Antônio Tiago 24.000,00
7 de Abril 6.000.00
Pedro Ernesto 69.100.00
La Gaiba 600,00
Falcão Palm 40.000,00*) rwmt

Diversos

TOTAL

I
m * »••••>»«

5.900.00
1.200.00
1.150.00
1.010.00
3.25200

63090
29.620.00
30.251.20
3.652 50
3.297.50

42.44940
10.050.00
2.417.00

20.777.60
100.00
354,00

T57.197.10
73.414.40

163.9
120.0
II 5.0
1010
90.3

veador" e campeio sul-americun»i,
tem» grande conflonça no nu-
donal pois é um elemento novo.
cheio de rigor » perfeitamente
habilitado a enfrentar com gran-
des probabilidades de ser o ven-
cedor, de vez que coda vez mais
vem te aprimorando e neta-se

783 ! mesmo, que futuramente scra um

617 IgTande adversado para qualquer
55,0 j pugilista de sua categoria, por
lj'5 j melhor que »eja.

49.9 
'

41.9
40.3
30.2
16.7
0,9

Amanhã o embate entre Fernandito e
"84" _ Brasilino volta ao ring — No cam-

po do São Cristóvão o espetáculo
BRASILINO FINO X TEODORO

CABRAL
Brasilino Fino. o ex»campeao

brasileiro, que tinha »e tto-stadu
das lides puglltstlcas, quando em
pleno apogeu, cm virtude do pu»
calhaçac. que houve no pupUistiio
profissional, voltaríl amanha, d-*
pois de cuidadosamente pren»-
rodo para lutar com Teodoro Ca»
bral. que por certo tudo farft paru
vencer o seu adversário. Tcodcm
Cabral, atualmente está com mai»
lutas dc que Broslllno, mos este
tem tambem o vantagem da
grande cxperiíncla que conseguiu
em Inúmeras e memoráveis lum*
realizados na Europa. Argentina
e aqui no Rio oe Janeiro. Sen»
duvido, será um combate qur
agrada:ô, porque será multo mu-,
vlmentado e talvez violento.
PROGRAMA DO ESPETÁCULO

•a -uta _ Eduard_i*LjSchl)tl_*>
Paulo SatifAna — 3 rounds.

2.* luta - MArlo Barbosa x Se-
bastião Silva — 3 rounds.

3.» luta - Laertc Snntos x Mil-
ton Fernandes — 3 rounds.

4* luta — Joe Amando x José
Ferreira - 3 rounds.

5« |Uln _ Manuel Nascimento
x Kalcd Cury - 3 rcunds.

6.* luta — Brasilino Fino x

Teodoro Cabral — 8 round».
7.» luto — OSVALDO SILVA

-B4" X FERNANDITO — 10
rounds.

VENDAS DB INORESS03
Já esláo á venda os ingressos

para o grande espetáculo, que te-
rilo aos preços seguintes: cadeira
cspedol C0.00 — cadeira de ring
40.00 e arquibancadas a 10.00. <>.
Ingressos «ístfto á venda nos te-
gulntcs locais: Casos Supcrball
«• Sportman.

AUTORIDADES PARA O
ESPETÁCULO

A Federação Metropolitana de
Puglllsmo, Já tomou todas as pro-
vldénclas para que as autoridu»
des responsáveis pelo bom anda-
monto do programo fossem dos
melhores e o Dlrctor-Técnlco iu
entidade, »r. Abílio Ferreira
d'Almelda. deverá indicar, ainda
hoje, os árbitros, Jurados e o cro-"nTTmTtrIsta 

que"funcionarão
amanha.

de recurtat l4crdcot pnd;t«i»dot
• p ts'..» tlto no aun-.nr do na»»»
clube 

•.',".'.-'¦:•¦'.

Em :k;r.á\ vUlta feita à no*a»
redaçio. LuU te»e oportunld»d»
de f»l»r tobre o eerun* que'»».
;.» dando que f»I»r em tod«* **
rodu desportiva». Dtss» «1»:

— Estou esperando o Inicio 4»
"Campeonato Popular"* cora
multo Interftee. Eu Ulo em no*
me do* Jogadora, «vulto» qu»
vivem mlllUndo an s e »nat noa
gr»madot do» clubes tndepen-
dentes. Quando ie fala em cam-
peonato. cora carapot neutro» •
disputando vsliosce prêmios, •
Inter. ssc aumenta cem por cento
Todos nds queremo» p«»rtlclp«t
db certame, certoi de que tere-
mos a oportunidade almtj»d» d»
mostrar oqullo que sabemo» f»*
zer com » boi». E' op rtuno
Umbem lembrar, que com ot
jogos do "Ccmpeonato PopuUr".
travaremot contacto com outra»
clube» e aumenUremo» o noa-o
circulo de amizade». Ecpero qu*
o "Campeonato PopuUr". era
boo hora crganlzado pela TRI*
BUNA POPULAR, «eja coroado
do molor êxito postivel. e que
posso constituir ponto de parti-
do poro uma melhoria em tedoe
os clubes independentes da cida-
de. Nós preefamos de propa-
gar.da. porque faremos esporte»
por esporte, sem receber nad*
em troco. Fozemos esporte por.
que desejamos melhorar o fisleo.
Por Isso. repito. » inlclntlva «1»
TRIBUNA POPULAR é dlgn» de
aplausos e nos Jogadores. t«be-
.remos-apolarla-ComJteâo-Q riosao
entusiasmo. /

tssu
m am
e.«*

98S

A72.308.8O 67,1

«nlo 8 piõpi pi a am oesia s IH
B' o. «teulnt* o programa eom

t»a mont-trla* provável» para 4
reunt/lo de sábado, na Gavca:

l.o PAREO
l.tt» nutro» - A'» 11,10 hora»

- Orl 18.000,00.

1. 1 Energeln», B. DiitlsU . 5J
t Cayuba, P. Fornanileei . 62

AS MONTARIAS PROVÁVEIS

t Bonty, A.
t Informai!*-,

Neve»  66
li. Coelho 60

B Tèlephoneina, t.. Rlgonl
I Ponteiro, J. Coutlnho .

2- 2 Fulgr.r, A. Hona 62
3- 3 SoMo, Ij. ..lKi.nl 61,

4 Naearmlo, U I.clKhton 67
4- 6 Marrncus, D. Ferreira 66

" Vontade, :.. 6*
5." PAIIEO

1.100 mrtrn» - A' 16,40 hora»
— Crt 26.0(10,00. "Uetting".

Ka.
1- 1 Plraiá, Red. Filho .... 66

" Nhamblquara, W. aVndrtde 66

4- 7 El Rev. P. Cn^lho .. 66
I Dlgltall», A. Riba» .... 64

2.° PAFÍEO
1.101 metro» — A'» 11,00 horn»

— Orl rit.000,00.
Kh.

1-1 Acatado, J, Graça ... 66
" Rio 4Negro, O. Ci-utlnho 66

5- 2 Itaqul II. I». Moaaaro* 66
3 Outono, Ia. HlRnnl ... 66

)- 4 Camaratulia J. Portllho 64
6 Inflol, D. Ferreira ... 66

4- 6 Itamnr, P. Cost» .... 64
» ImperVo. A. It'ha-i ... 60
" Iriz, G. Greme .Ir 64

:!.«• PAREO '

1- 2 Rllndailo, F. Irlgoyen
3 Bmii-go, L. MeHzaros

4 Lux, E. Silva 
6 Grumrirln, A. Nery ...

Jugo. R. Froltns

Grey Peter. A. Rlbnn
R .Inc.ml. D, Ferreira ..
" Bundlal, J. rm-tlllio ...

6." PAREO

66
65

56
66
66

56
56
55

1.6011 mctr.iH - A'n 15.16 hora»
— Or» 211.000.00. "Ilettliw".

1 Rsciido," Wctnha
'rlg'.yen

Rlgonl

1.600 mrtniH A'«
_ Orl 15.000.(10

I,',,"0 hora»
- (DoKtlna.

puro
ca»

60

dos eveliisliaiiienle,
aprendi**» «le t.* • ».'
tegorla'»).

t- 1 Lobuna, P. Coelho ...

t- 2 Flrmiin, L,. C .ilho ..
3 Slnpnni», J. Conta ...

S- 4 .liiiiln, B. Coutlnho ..
rapngny, E, Sti-yk»

4- o Bórpreslva, Red, FHho
Maruneho, Greme Jr.

4.° PAIIEO
i).IOO metro» - A'« 10,05 tinrn»

. — Crt 26.1,1111,00. (IlaniHrup)

.¦'8«-1 Tauuemio. R Froitu- . t'

3 Educada, D. Ferreira
3 Donatária, X X 

Editor, S.
Damarú, J

Batlata
. -aça

4- fl Encontrada, O. Macedo
Viga, A. Klbna 
Uruetingo, O. Coutinho

7." PAREO
- A'«
.000,00

58
64

62
60

66
52

60
60
62

Para a» corrldai «tí depol» de
amanhl na Gavca 4 o sexulnte o
progianu com aa montaria» pro-
vavcls:

L° PAREO
1.100 melroa - A*t» 14,00 hora»

Cri 22.000,00.
Ka.

1- » Moema, 8. Ferrei-» .... 60
3- 2 T. Ponta», D. Ferrolra 64
3- 3 Tnnco, L,. Rlgonl .... 62
4- 4 8 rlgy, J. Coufnho .... 66

6 Boavlsta, A, Barbosa . 62

2.° PAREO
1.400 metro» - A'» 14,50 hora»

Orl 16.000,00.
Ka.

Vamplre, L. Klgnnl ... 66
Norma. O. Foinnndea . 56

2 Marnueza, D. F irelr» 55
4 Hiirlilun, L. Benltea . 65

3.° PAREO
1.100 metro» - A'» 16,00 hora»

Ort !2.000,00.
K*.

1 Idos, VV. Andrade  56

5.° PAREO
1.100 metro» - A'» tt,0» ho™»

Orl 26.000,00.
Ks.

63
65
53
53
66
53

1-
Chllito, D. Ferreira .. 11

Destemer, F. Iri;ovon . 52
Siinray, 15. Silva  64

5 lha, X X  64
í Gabardlne, L. Lre'ghtOII . 64

l- 1 Hoaperl», I. Sônia ...
>- 2 Gnrbirllto, I». Rlgonl ..
3- 3- Itonora, S. Câmara .,

4 S-imhurá, O. Macedo .
|. 5 ltlachllo. J. rortllho ..

6 Hora Corta, F. lrgoyo-a

6." PAREO
t.ioo metro» - A't 11,4» Igra»

- Cr| 11.000,00. "lletttog".
K»

1- 1 Guldo, J. Poi 'lho ...
2 Lula, lf.. lllva 

2- 3 Mangorona, 1 Ferrtlr»
4 Segredo, VV. Andrndo ...

3- 6 Floreio, L,. Rlgonl 
6 Thellna, N. L'nlinre» ..

4- 7 Gravara, L. Ijclghtcm .
8 Orclío, X "t 

0 p ANIVERSÁRIO
DO SANIA CRUZ F. C.

As grandes festas de domingo — Reeleita
a sua diretoria

U de Sousa; 3." secretário.
Francisco Dias da Silva; 1.° te-
sourelro: Altómlr santos dc ou
velra; 2." tesoureiro: Mario LI-

PROGRAMA PARA HOJt

7.° PAREO
I.I00 metro» — A'a

- Cri «0.000,00,
Ilaudleiip.

17,IJ hora»
"lleltllli:".

O 8onU Crus F- C. é um dos
mais poderosos club s populares
e vem trabalhando com destaque
pelo desenvolvimento do despor-
to em nossa CapIJ.nl.

Na dato de 26 do corrente, o
valororo Santa Cruz F. C. co-
memora o seu l.° aniversário de
fundaçfio, entre as mais Justas c
ruldcsos manifestações de ale-
grla.

A atual diretoria organizou pa
ra o domingo vindouro, um
grande programa do festejo?
constando de Jogos, e um gran-
de baile. As festas prometem ai
cançar grande sucesso, dado o
entudesmo que reina entre os
associados.

REELEITA A DIRETORIA
A Assembléia Geral do Santo

Cruz F. C. reelegeu na semana
ultima os dirigentes por mais
um ano. Os diretores do valoro-
so clube sfio os seguintes:

Presidente: Jcfio Jeanlne; vi-
ce-presldente. Domlnc*os Oonçal
ves; 1.° secretário,

ma da Silva; 1" procurador: Ma
nucl Benevldes; 2." procuradui.
Juvenal Cardoo; Diretor do Es-
portes- Gildo Jeanlne.

TRIBUNA POPULAR recebeu
atencioso convite para os leste-
Jos de aniversário. — Gratos.

Magri seguiu para
a Itália

Partiu, ontem pelo
da

1,500 metro»
- Cri

17,50 horn»
- "Uctting",

Ks.
1-1 Fui.l.i, lt. Freitas .... 66

2 Munaliaa II, 10. Sllvu .. 63
2- 3 llolpur, 1». Lcigllton .. 66

4 Hocuba, D. - eri-1'lra 63
8- r. (.•¦iiinhrl.lgu. F. Irgoey 65

li Cipó, L. Rlgonl 65

4-7 Purv. VV. Andrade 66
8 Cntltn, X X 63
o ii-nruu 11, N. tirj

t- 7 Seaflre, I. Sntita  64
8 Gurdnliiic, T». Coelho . 56
" Coipietel, X X  66

4.° PAREO
1.00Ô metro» — A'» 15,30 hora»

- Ort 25.000,00.

1- 1 Manduba, S. Câmara

2. 2 Goycscn, J. Mala ..

Kn.
64

SI

Kn.
63
60
60
62
50
50
66
64
66

para Roma
trnns.itlantico '•B.-indelrantc'

linha européia da Panalr do Bra-
sll, o (ogador argentino dc fute-
boi José Antônio Magri, tncla cs-

querda que atuou no Esporte Clube
dc Recife, no Amíricn, desta c.ipl-
tal, no Ipiranga e, finalmente, no

I Comercial, ambos de Suo Paulo.
Como resultado de cntcidmctilos

I com o Gc-nova, dn Itália, o rclc-

j rido "crack" vai defender as co-
Cllcio Vlcen- ' res desse clube penlnsular.

Glllneo, F.
Olronda, <""

Irlgoyen
Greme

ti Ganüe-t, D. Ferre1™ ..
ü Cerro Cluro, L. Cuclho

66
6Í

66
61

1- 1 Clflro, F. Irlgoyen ...
Chlps, VV. Llm»
Fumo, X X .... 

2- 4 M ralumn, W. Andrade .
5 ncflnnt, O. Fcrnnndes .
>r Mio, S. Bat' ta 

3. 7 Bacharel, N. I.lnhareii
8 Vontade, D. Ferrolra ..
" Marrocos, X X 

4- 9 Dante, L. Rlgonl  «3
10 Bilbao, N.  60
» Cerro Grande, N. C. .. 60

8.° f MÍEO
1.100 metroa — A'« 17.59 hor»»

— Crt 18.000,00 - "lli.ttlng"
Ks.

1- 1 PlnVt Uoae. L. Rlgonl . 64
" Merry Mald, X X .... H

2- 2 ParflftVnlescfti T^ln^area 54
3 Cròilulo, J. Crriitnho . r«

3- 4 lllt, the Iieok. R. Freitas 64
5 Blue lti.se,-\. ' '"'xo .. 64

4- o Soucy, S, 'errelra ... 64
7 Ain Macho, X X  66
"Locuelo, L, Mesnarua . 60

I Rússia luii i Fifa
Talvez envie sua representação ao Brasil

para disputa da "Coupe du Monde"
PARIS. 23 (De A. Diez de Ias Horas, da A. P.l - A Unlfio

SiWética foi oficialmente Inscrito como membro da Federação In-
teronclonal de Futebol A ecciatlon (FIFA), segundo confirmou o
sr, Jules Rlmet, presidente da entidade, numa entrevista exclusiva
fi As oclated. , ,

Afirmou o sr. Jules Rlmet que o "pedido russo Jfi chegou e fo!
Qlicialmente registrado. Como foi decidido pelo Congresso da FIFA.
em Luxemburgo, em Julho ultimo, uma das vlM-prerldenclas da or-

Raniaaçâo caberá á Unlfio Soviética. Comunicamos a aceitação de
«»ua lnscriçfio aos rus os, mns ainda nâo recebemos respo-ta.

Espera-?e que os "team " russos realizem agora exciu-oe., atra
¦vés de toda a Europa, tendo de enviar tombem ama i-cpie.ciuuyao

ao proxlmo Campeonato Mundial, no Bi adi. em 104.1).

TEATROS

CARLOS GOMÍS - "Eu quero é
ro-elar", rom F.mlllnh» Hor-
ba e Jorte Vel*», »» 20 e Zí
horas. _ .

SEnn»rion - "Maria Cachn-
chrt", com Procoplo Ferrei,
ra, á» 20 e 22 hora».

JOÃO CAETANO - "Eu quero é
confiu.-io", com Ar»cy Cor-
te , 4» 20 e 22 hora».

GLORIA — "O que mltou pot
amor" de Chlanea de Gar-
d», 4» 20 e *- horas.

RECHEIO — "Homem, nlo!".
com 04trarlto, 4» 20 • 22 ho-
ta*. . „

REGINA — "Mademolsele". com
os Arllsta» Unido»", at» 21

-Iwrat.
RIVAL — "A Glld.i do Barreto"

com Alda Garrido, 4» 20 e 22
hora».

FENIX — "Quero «er fcU*", com
Alma Flora.

CINELANDIA

IMPÉRIO — "Aventura", com
Clark Gahl- e Grcer Garson.
a partir das tt hora».

CAPITÓLIO — Jornal» — De-
senhos — Variedade», a par-
tlr das 10 horas.

METltO-PASSEIO — "Um **•
pcdlclonírlo cm Pari»".

ODKON — "A vida * um t-üigo"
com Hugo D»l Carrll. 4s 14,
15,40, 17,20, 19, 20,40 « 22.20
horas.

PALÁCIO — "A mulher e » men-
tira", rom Luclll«* Bali e
Georne nrcnt, âs 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PATini' — "Pinheiro perigoso"
com Pat 0'Brlcn e "O tran»-
vlado", com Wllllam Garson,
a partir das lt horas.

S. CARLOS - "Redenção", com
Alaxandro Azevedo, 4s 14, 16.
18, 20 e 22-horas.

plaza — "Aeontsc* qu* ">"
rlro", rom Vcronlcn Lake f
Sonny Turfs, 4» 14, 16, 18.
20 c 22 horas.

VITORIA — "Irresistível Salomc"
com Ivonne Dc Cario, As 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

Hex — "Sonhos dissipados" com
I.cw Ayrrs, c "nlvlila de san-
Eui" com Lloyd Nolan, 4t 14,
16.30, 19.00 * 21.30 horas.

CENTRO

CINT5AC — Jornal» — Desenhos
_ Variedade», a partir da» 10
hora».

COLONIAL — "Fantasia mexi-
cana" e "Alma torturada".

D, PEI1UO — "Coraçlo de uma
cidade" e "Deliciosamente pe-
rlgosa".•ÍLnOKAntJ — "Fantasia do
amor".

IDEAL — "Rua do» CanHUe**.
FLORIA NO — "Madona fl* tt»

luas" ,. ,t mIRIS _ "Trís dejconheciean".
LAPA — "Jardim de Alah".

MEM UE SA — "Falso l)...r»nloo".
METRÓPOLE — "Amar foi ml-

nha ruína".
PRIMOR — "Champ»t*o» »**«

dois".
PAniS'ENSE — "Aconteça qo«

sou rico".
POPULAR — '"* tellcldad* vttn

depol»".
3. JOSÉ' - "Astasilnot".

BAIRROS

APOLO — "O Plrtt* Dínçirlne*' •
AMERICA — "AmuUltr * * tt»"»-

tlrn".
ASTORIA — "Aconttc* qu* »on

rlro".
AMERICANO — "Dlllnger". .
AVENIDA — "Autora Gal«t»" •

"Castigo merecido".
BEIJA FLOR — "Retiro d* Dr**

cuia".
BANDEIRA — "CançJo 4* B*r-

nadcttc".
CARIOCA — "IrreslttlTel U-

lonió". . '
niAN — "irreilstltel 8»lomá".
TIJUCA — "Devoçlo".
KIT/. — "Asilo sinistro".
3. LUIZ — "Irresistível SaloaaS"
S. CHIMTOVAO — "Dlllngtt**.
ROXI — "A mulher • a m*n»

MARACANÃ — "Oi ml»«er*v*l*".
METRO.COPACABANA —• "Um

expedicionário em Parti".
METRO-TUUCA — "Um ****•

. dicionário em Pari»".
MAntliflRA — "Irreílstlvet S»-

lome". ;
GRA.lAU — "Os mlserSvet»"
CAV" f\NTI — "Pissaram-i* o»

anos".
JARi"M — "Asnlm «So el*«" t

"\ pulseira misteriosa".
CENTENÁRIO — "Madalen», »•-

ro em comportamento",
MODERNO — "A marca *o

lorro". . .
EDSON — "O retiro de Dricult"
CATUMI1I — "A filia de Ttr-

zan" e "Alegre «oltelrona".
IPANEMA — "Rosa de sangu»" e

"Detethií A força".
IIADOCK LOBO — "A dam» *»

sorte".
STAR — "Acontece que «on rico"
TltiNDAüE — "Dinheiro nio dt

Mlriilade" ,» "Hotel rwr-
vatlo'*.

VILA ISABEL — "C»n-40 dt
llernadctre".

MODELO — "Vingança felina".
OLINDA — "Acontece qu» tou

rlro".
PIRA,lA — "Beijos rouh»do«".
POLITEAMA — "Autora gaiata"

o "Castiço merecido".
SANTA TEUEZA — "Triunfo to-

bre a dor" e "Bobr» nm ta-
da ver".

BIDAN — "Wilson"' * "A ronda
dos pavores".

-m-*m*.mm*tmi ..Am..** ; ¦ ' ¦ *'¦•—
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L? mj&fMn l/ít mm

Revive a Grécia Heróica e Anti-Fascista
nos Seus Marinheiros

Nftvioi grego» cruxum todo» o» maré», tripulado» pelo» bravo*
d» guerra, >em tocar, pelo roenoi, o *olo pátrio, porque o» *\x»
madore» tém teu» negocio» altamente lucrativo» - Enquanto
i.»o o povo grego pa»»a fome 0 ie humilha ante a permanência
da» força» imperialiíta» da Inglaterra -***- Prote»to do» mftrt«

nhoiro» do "Atlantic Breeze"
A (tmi* é*M ** *m**J> us»lp»«a Jff«f** 

**^* 
^L«empte h#f*« d*_f»^^l'«lT/,±A^tL?.^

Desmascarados os liriples ia Federação ile Saia
luwMa tom u ***** m*****

Itorç*» «u» » trttiaatt» im*
iíUU. a,** tot 4«JTü?*4*. lendo
\im RNMHrt» * l»tm**«*»
Um Imti*» m** V*t* **è*t**
U **u tttrtrn a * **rs pm*
1 Ma* o» ti****. iMdCi * ti****.'¦»-,. *tm p»'j%». m h**eU ******

Adaim d* n*mmm%* ** tm*
Usando método» que bem revelam o »eU|i9 mfiUa mMimmji

jt*à\ **<*
i Mbtajm o di-

nívílro do bravo pe*o vm tér~

Ahm «m HHÊÊtê vtmá****tm ....,.,.
«a T?,it*» 0*«»i ea* 18**1»* <5» . • mmtmttmit-n iiiTiR Ura» rv* luta »t* a lul
«itm» t m ,im |—Hwli « caráter querem impingir ao prcicuo uum (juu(U| ( frt ^s*^»,.,
4mi qümm *=* «*»«**, rt* , . . >.„,,-. S.-rviui Heitor de
CT,« iMitlHim » i«?««a- verdíuleirn arapuca — Servan nenor uc
tuta d** tm**** <»• »«** «»• r-rvalho denuncia a manobra do» clemen-
************* üm» nsvataii- tarvdino ucnunyn ll-JÉ*
jjSTfitiiH w».i prwiwi * _ue pretendem desagregar a umao

XfigSTZt i*~ Geral - Entra no terreno prático a'cam-

panha 
"Cem mil cruzeiro» para o Cama-

vai da Paz" — Apelo do presidente da
UGES ao» amigo» da musica popular

o mandato. <W » ?*» «"*« »»»»»»*» üm '«""^
d* pttmttmtt. «tio Unu»«o «r-
ttaiiUar um* entidade, » ftm d*
colorar nng p*t* i«*. ?»¦¦
dc*;»tt!*<U» pat**** ***** fnftrn"

4a -l*»rr»!r»' psr» Inire*»?
--- _,..„ IVl? ÜM. d» VI*»

Min* 1 IWW* *** 1*** ** •*¦***
ftHttmO »H* »***4»*l *!*«««*
ititfidrfriaMtt ttWM t «pm!»
».?.»..:. ***** M fWtM tai*-
lUllíl** fclWUM **m* tU «*
imniiti

coítou a rmMAKiwfnA
po« DKBMH «A tmeeiA

A p*ia» 4» #««* *»»•»*-
.¦ul.» ntí^ o i'-'."*>'->i d* HO*
itmt* * «*í*'*rt*_««t»l *•
PArtWa OOBlUnW* 0«i* •«* •
•itttmlU* dt* tmt** 49 «S>P*lUt!*

srs £*«fSs» s*« * •*• s«b-ís assa
ZSm »**-•»* !»«¦ p*is* i»"i«""« •R5i' ***

ma;-*» lm«ll*l«««n«* ptó««««
^•rwrtítet • *l*m****m *f«a
<^*Vj'j»f }45t>»l4*4. BW»l- «

Ot»** tloin. »«íSu»i»»wffni*. ••
tmivltew ft rj** n» **ni* d'**
m^í« o p****do d*u* if*«*l-
«ui-. ft o «Jlrtrol» p»« t««^
rtMf » Ml «mi&wie «w-9 uma
wnl»4*U» w»pí««. Muüm d».
•«. «xpultM da ;arAprU Unüo
0*r«l. *m vMtfft d» Jftftftfpw
t ouirM "ülrttpdklludrji", fft« o
«Kt^tnl* d» •prwnurrm-*»

íirtíu d» mii» d»4M «»> um
prtm»tr»5 Bsinl»!ro lmp*u» pai»
imj*rt«!um» brtu»nl«». © r»*-
eiofwrlo T**ld»n*. * »«4 hBj*
mWírwwamtni*. »u« • tr»«á»

ir.e-.-t» '¦ < IX» MW«a *i «I»
r»u d* pot*a * e*ir4»iio -A«.i*s»-
tl4 tu**»". tMm w *p***-
gtitrrt* p*U* BMlMMrfMMI ft
»a,j>r**4 tte*t* l-»»rvf* (Ubwwta

»,*** t*x»n** (i* iw*»* MBíüiWii* *-*m
mt.» tf*** tá* MH» »«|í4l44 *<#
f-.ítítiM» ,:j . ...'.ul t*u*ii|e;3v,
« TRJfiUXA rO^lil-AP, a» I*
t*A.,*m a&r*mt*tm *vmm u**
plm: *'..} » I.Si ií «io» *.?<- Nl'
•• 4** li*tM e*H'W^«íi'*t <»*«

MMM Pt* M«*«4Mt* P»tW
PMMÜÉ l**f*r * **** p*iM«»«*
a» m*JtftMlf«*. u»*«* »»«U*»
4* il»4i»{** ém*»** M» iw»
*fiti^»j»m «m 4Mt-4m*nw> w-

•tm mm* im tm************
ti**}.* «_¦*• *?*<um i» ft*» d*
J«v«y*i. *» MMM d* OlWl»
<«« fj»:. te:;»» f.tti** t** et¦:*¦ 

|
tTttam*. tlcAófJatT.tm CltXM* *
lí»ijft» tU» f*5ííl»ll»UU MW*d*-
: — ftttm Q-» *»!''¦ **» *• •'-»'

dB» le»iM ** P**» f*»0 **"

\j**' ' lãí^Jl ac^Hift **¦ «, . ,___!_^____^ -'* T i "-'' 
4^ sl^^^^^K^B

EJ&- \i\u~'*' ^\w*\*-^Êt' * jp^^^^a ?.í i j» ^^H ^wy ** ^^

O >««*«!• «1« VOES. ir. Serxan tttitor de Carvalho, quando
falara d newo rtpoitogein

tes. E»us» indltrlduot. Iniciaram curam «.'/Vi 
iVílr» v« «sut

M Ulw. por MtnrMio do orçâo' ral. Brt». J* ê • w'Cí^e* ,Te
fíiu "A Manhft". unia ««"• M«»»*!5l ' 0ntt* '"

ps:»l« dt difamação OPira ..(«Mando»
Ualâo Oeral e oi kui dSritntei.
$, * (tm.de de»fa»#r tgizt nra-
vocacòra * Iníamin contra a
Uniio Oeral. ouvlmoa onlcin. o
«u pre*ldenl«. o tr. 6ervan Htl-
tor da Carvalho.

W certo «jue algum elementos
pcnildoíca -- dlsse-no» Inicial-
;...<.:.. — tjue. tnfelliment«. pas-
naram por posto» administrou-
vos na Onllo Oyal a perderam

CASA EM PATY
DO ALFERES

ESTADO DO ItlO
' Vcnde-ae proxüra ft Estação

rio nulher ponto, fsclllta-ae •
r'.-¦•"¦>¦ nto Tratar ft ru» Uru-
cualan». 95. lojk eom o tr. Via-
ri» ou no local eom s dr. Con-
r*do.

CJEJtEM ENOANAB AS AU-
TOBIDADES

Proaiefulndo:
— Anunciaram que a tua en.

lidade reunia muitas escolas de
samba, mas Uto nfto * verdade.
Na relação aue' sp:e*cnt»ram.
constam escolas qur nfto existem
mai.% como aeJaM: "Papacaio
Unguarudo". "Paraíso do Oro-
tio", "unidos de Tututl".
"UnISo de Mídurelra', "UnISo
da Colégio" e dexenat de cutras.
Fundaram tambem. na cabeça

34 faltou

Jornal *T** B*mn tmt» con»!-
io anotamo* aipins doa n«n**_
r-.t. :¦ ' * na mtldade-arapuea.
fSU>f fitima DU*. Ttnerado »«•
n. IMuard» éo* (tantos Tet**:-
t» t outro». Quanto ao primeiro,
,.% n<H«e» teitorM Jft t*nlm*t*m *>\

, *ns "dwttr". Reroento taml*m
I tieadn ft vlda tlndlcal. e?nn*suiu»
I há aleun* m«*« ttr priíWn!^,
I da Sifdieaio da Re«l»tíwla.
I Xt&> V*va tò tem ajldo con-'

tr» o tiittrtftti d» teus eomps-
nhelro» de trabMho. « em b-nefl-.
cio do teu patffto. o leaclonárto I
Morvan Flsurtredo.

Tancredo Silva * o dono da
uma «npr**» - "Artt e Múií- I
ra • _ <,»<• ie deattna a "toca-1
linhar tantora da m&iea P«>-.
pular para o rfdkT. Pa^a tt**
turtprtt* i»to arraiudaa tnx'..
r.ha* humilde» nue. iludidas com
»* promessa» do "seu" Tancre-
dc. al de:xsm toda» at tuaa eco-
n-.T.:-- üduardo do» Srnf»^

i THx^Ira * o »»r<^Sdfnt* de uma
mcoU filiada, a "Anil ** Bran-
eo". «iu* «*"*» Infriislndo oe es-
Ututo» d» Untâi> Oeral. 
A UNIÃO RESPEITA 06 SEUS

ESTATUTOS
Voltando a falar. Servan He!-

tor d* Carvalho- rflrmcu-nos:
— Dliem tambem aouelet te-

nhores qu. a Unült» e»tA toman -
do uma atitude política. Ora
Itto nfto * vrrdade. Em nossa
rida adimpl-tratlva respeitamos
reiiSltvMmfnte o* no'sos estaíu-
t-s Nio ípolamw portanto, ea-
ta ou aquela corrente pollUca.

Como acontece a lodct os In-
dlviduo.» da sua espécie, oa dl-
rlgenl" da fracassada entidade J
usam doa métodos mal» tornes
para impressionar as suas fu-
turna vitlnv» e ali as autorl-
dades. Isto ae constaia com as
tcculntet declnraçôes de Ser-
van Heitor de Carvalho;

O peasonl da Federação esU
usando o nome de escolas que
nunea participaram de tuaa
reitnlftfs rem tampuoco lhe em-

o
deles muitas jescolas
anunciarem oue contavam com a _ •
ffiST-Ttofleb no «"" ^^m^Wariedate P
••Sem dinheiro nSo se vive", ele. ca» <'"•»cl0,^ ^^t,,,!™-
Procuram esslm. estes elementoa tacfto Primara;', dn Manrjuelra.
com a sua mft fé. ludibriar as
autoridades com escolaa que
nunca exf.tlram.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

C O M 1 T * ii 111 o r o u i i v o
mo, jt-t^tsn _

UAMI DB MCRUTAMENTO

O C M. díUrmln» » todo» o» KcroUrk)» de ra»J»»i « 't*»0",1..• "
todo» £ iDcuni^Tilò wniumfnto no. Comitê, DWrlt.l» tCfttalM
rund»SIiBUJ. qu. remtutm com urtênda o, mapa» d» recrutamento
em 

"traio, 
e contot» o» encarregído» do IlecruUment« do« Comltí» Dl ,

?Í?U de lUnau. Caju. Campo Grande. Ilha do GoTem.dor, Nort*. r .
nhí Sio crt»t6rto. Itealpnw • da» Célnlas Fundamental, redro F.r-
ne.lo, Antônio Pí«m Júnior. CrUtlano Garcia « T radente. hoje. d«
10 Íj II hora», á rua GUítavo Lacerda 15. rara ralar com o camarada
Batlns» na SecretarU de Organliaç&o. — SeçSo de Contríle.

11 O (II
O D CAMPO ORANDE - Rua Coronel Agostinho M - fundo» —

ta JO horaa - O membroa eletivo» e «uplcnte» do D.ítrIUl psra um ba-
lanço do» trabalho» da campanha eleitoral.

O D DEL CASTILHO — Arentda Suburbana 3€01 - ia 19,30 hora»
- oi' .eáeurlado» de toda» aa célulw e todo» o» camarada» que fuoclo.
naram eomo fiscal» no ultimo pleito para Importante «un'*0-

n D ILHA IX) OOVERNADOR - Pra?» DJalma Dutra 38 - »»
20 hMt» - Todo» os militante» de toda. u etltllta do DUtrltal para um
brl.u.ço • preetoçllo de conta» da campanha eleitoral.

cfe,ÜLA LA OAH1A - A rua Ouatavo Lacerda 10 - no ComtW Me-
tropoliuno - ta 18 horoa- Todos oi militante, para um» importan-

„^vsnl;na rcunlia.
PEDRO DE CAHVAI.no BRAGA.

SecreUrlo Político.

"Fiquei mrvie". da l^vela
"Unidos de Cabuçú". de Uns
Vasconcelos; "Pas e Amor", de
Bento Ribeiro, e outraa mais.
Além disso, multas escolas que
compareceram ft reunião com o
prefeito, íoram para 1& Iludidas.
Eles anunciaram que Iriam- re-
ceber. naquele dis. a subven-
çfto da Prefeitura, das mftoa do
Prefeito. E o que se viu nllo foi
nada disso. Pessoas que nunca
estiveram em nosso meio. que
nfto conhecemos nem por foto-

(CÓWcLürNA 2t7PAG.)
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' 
^fc JLè^ji^^»^

rnii*vsA
•Fi-titMiuim-m i*rftwt» tmm *

tr*its-.*t-.ti..i* *%*** tMiíVa» \t*t***-
ht« »íb i- * = » t*A».«a, »**'<**> pela
uí.i«nalM»a \m* auatltaf a»
Mlw * m*w é* rrt m »
umM* ém tlftive*» pauv.»*» 4»
K^iMtrwt*". lt»,» OtnÉftet

!• ctoru.». 0#e»tta» íft|ií*Wt».
Kaevtianun MmiriAí». MiWiau»

r»6«»ftu. *ftvw*s»Mi A*«*t»d» a
éttttm é* atâttXtna é» *******
ui;•-:».•'.» da *Aslamw »it«*«'*

cofmu A CXTUMIAÇAO
UOfl AW4A1KJRW»

m. tm***»!*!*!** WmiltV ** »«"'
do qut • pe*» ***** ***# w1* **'
luíelio *«» a im.to » »u» P*«
uu. d»!*-.*» da anoa d» »wn»

tt*rm* a» Iô«m impntaUu*» -
<s»rl»f aiam-Ru» - o IW*N»

pt»w «at» »«lrvr4a a* ptflf» **»•
t^quIndMda gtwra a humilhada

A.O» «ócio» do Auto-
movei Clube do

Brantl
Do Automorcl c-.-Jb* vtttm-

nat » publica^** da wtulai**.
-C ¦*.¦.;:•.,¦ tm-m aCM K«h!W»*

tatíea qt» o IscmtUiMnt» do»
t».-.-<• p*r» o »«*ítlc*o d» IMI
'.-;:•.::.»:4 •.::¦¦:¦'e*.e ".t - :::.- *.r dia
» do «««««• t a emplacamen-
to dia 10 4» fevweíro ^daim».

O Automóvel Clulw do lu»»-
w-'.ic!!A o compaifcunento dai
tmhor»» tiatim aa D-paUamr-nlo
AutómobitUtsm. munldot é** li-
centat de seu» cane*. an!« da
praao atíma mencionado e atra-
«taem • unrNsela com qua aten-
derem a tato pedido".

r»tl# 4* fr**»»l*«. Ml** • •
Mt-VIA*
latti, mm******* •*¦•* ,d,<** 'í9*
MttSftH m***** K* •" IJ'
imv* t<mi* t» tammm ***»•
m êtttfArtm * t*8*»* **** *
fumas ttttWt, m****m i*w-
tatm %m h<mt*ij* **** lt*** *u*'

tmm PU» ImiiHte d* P»»9 •**'
n. tmm* m «apltatMJ*» q»» *•
%m fc*m InttltftlTl i«* «»W«*
mw*m«ii«a, r*a ptwwt* *«*?
ttiat a tnmm <***• »**«* P*
auu« Ml» a Of#<1*. X»*« •»•
nvadutot. para n*» q«« »«»• «»**
)-.;.t-.,:r-.,» da ant»*, duranta • £*•
pst» d» tM*n*. íMtMiwn. atoí*
dMif« um t«w*ev> d» «»!««« •
r.«!» i*n» a aa «w»»»*i l»** »».
i.S ¦ C«5«n m rvastt* «veada» ****
am»níana» rom"* eutttto dt a^ot'
t - ¦ • » # me*ma Ivat tfc*n>w*j_f____
nben rmin»tu»m trtpulaíél»
otiat« *»flu»l»*m*«ta d« marl-
nhHi»»» tt**m*. ***** bwvdHfa* •»•
¦,í».-.írira,. ti*am O *0*m*>. *r*t*-
tam pai todea e>» maio», multai
«is amnar na Oi#elâ. e««« o
_.-«» ihim fomt. C«i» Bjtrt*
M^irv-s umetiiamaa ° •!«*»*
mmio dat armadart*. q» »•
um» parwl» dn poétr liftado ao
atual t»t*ma. prefettndo aholt»
iar-*# ti» Ittcwt da» »uaa em-
pnttadu, e»w o »u^ doa it»-
rtnheirt» que ««apasam » f*)tt-
ra. enquanto milhaxe* d^ ouuoa
morrem de f«me por falta de irt-
talho • do qu* comer, tm noata
pfttrta. NA», cenclutram oe »•«
iinhrirw» ereto». protettaawt •
tema» a «rtara <se *•¦¦¦• •> poro
tre»» hft de aalr «torto*» de»»*
iracedia >, ¦ r que ainda pana, h&
de m Unar do» exíttíK» eatran-
iflroi. O povo «retro 1»* «le ^^u
na Ortda.

W substituição ilo atual
Ministro da Justiça
Teria sido convidado o sr. Eurico de Souza

Leão para ocupar aquela pasta

Melo F.°
— Con». Alei-

no (Inanalurn, ll-A. *.", «ala
SOI — Con». !a»., Ia». • •»»•>
d»» u a» ii h». Tei. t:.o;e:.

Dr. Cunha o
Cirurgia Oeral

L
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, fofo» admo tlsam dois aspectos do incêndio verificado, ontem na Avenida Rio Branco; em

imaasSZetnlZgadas da casa comercial qu ando desciam, em trajes masculinos, a, escadas

dT^mbeZafim de se salvarem das citamos que ameaçavam o terceiro andar. Sm oatxo .
grande massa popular que assistia o iintitro

Grande Incêndio na Áv. R. Branco
O sinistro não assumiu grandes propor-

ções devido a eficácia com que agiram oa

bombeiros — Nenhuma vitima a registrar

Ontem, cerca da 17.15 ho-
ras Irrompeu um Incêndio na
tradicional casa carioca » "Ex-

po6lçfto'.' que teve origem, ao
que foi constatado, na sobre-
loja do edifício, devido a um
curto-circuito ocorrido na ins-
talaçâo elétrica. A referida ílr-
ma como se sabe é especializa-
da ha vchdn de roupas em ge-
ral. artigos por excelência ra-1

pldamente lnflamavels. o que
motivou a velos propagaçfto do
fogo polas demais dependências
da casa lncluflve nos andarea
superiores.

ande Teatro ao loite

tlÚTÁ CONTRA FRANCO NA INGLATERRA — Ban Iriam, na
Inglaterra, os estivadores e operários do cais recusaram-se a
de-carregar o navio espanhol "Maria José" e. para levar mais
adianto essa manifestação antl-franqulsta convocaiam uma
reunido em seu orgfio de olas&c, para decidir tobre a poadbl-
lidade de se negarem a passar o barco falanglsta através do
canal de Manohester para o mar. Noticia mnls a United Pre»
oue P WlUlams, do sindicato Nacional de Distribuição e Ope-
rarlos Unidos, declarou o seguinte: "Nfio deverá flutuar umn

'. l;;uidelra fascista sobre o nosso distrito, quando os Jovens^ bri-
tLnlcos lutariun e morreram para exterminar o fascismo.

ftir/ERTENCIA AOS PROVOCADORES FASfclSTAS - Segundo
'nforma a Associated Press, o orgío oficial do Governo Militar

¦'soviético na Alemanha publicou uma severa advertência aos
i 

' 
alemães, contra os atos de provocação que visam as potências
de ocupaçüo e de "propaganda de ódio contra os pakes vM-
nhoa" Nessa advertência salienta o Jornal que as autoridades
do ocupacio nfio estfio dormindo e que seus métodos domocra-
ticos e humanos nfto devem ser tomados como sinal de fraqueza.

"COMHRAÇOES 
DA PAZ NA FINLÂNDIA - Grandes íesUvldades

naa ftòricus, escolas e lugares públicos de toda a Ftalondla co-
memorarfto a assinatura do tratado de paz. E*aa festas estilo
sendo organizadas e programadas pelos partidos políticos, a

¦ Federação doa Trabalhadores, organizações estudantis e gmpos
culturais. O Governo participará dos festejos, conforme divulga
» Asaociated Press.

AVANÇAM OS COMUNISTAS CHINESES - Um telegrama da Aa-
'Sp«« 

noticia que as txopaa c—ta, dal»£»£ U£
ram a cidade de Kuan-Cheng. cem miUios a sulejte de Tsi-Nara.

h TRATADO DB PAZ COM A ÁUSTRIA - Nas dlactissOes do Tra-
™I 

de P« wTa Áustria que vto s«ndo realizadas pelos re-

SÍSmtanl^ dT^glaterra,'Unifto Soviética, Estados Unldce .

C f am aprovados por unanimidade os tmt do *£&
"* 

que reconhecem a Áustria como um pa* soberano t lnd*-

. cendento.

Bjrjffi^BBBi^H^^^^fcly^in^^^Bg ^"'iiIfS» :¦•'i^?^^y:*^iWJfe'9Eaga^«afBM^^l ¦<¦ -..'-**?'"* •'V'}*$?&

Numa temporada de algunt dias apenas, "Os v Comediantes" estão apresentando dia-

riamente no Teatro |oão Caetano a peca-consagração, 
"Dese|0 , a preços populans-

simos. Entrsd?s desde CrS 4,40. Todas as noites ás 20.30 horas. Sábado e domingo,
~..i*->rai9 ás 16 horas. Imp. até 18 anos.

EM AÇÃO OS SOLDADOS DO
FOGO

Pela intensa fumacelra qu*
se desprendeu os funcionários
que estavam nas clrcunvlzlnhan-
ras deram logo o alarme. •
enquanto procuravam extln-
gulr as chamas, foram solicita-
dos os socorros do Corpo de
Bombeiros, que compareceram
em poucos mlftutoe, vlndoe do
Posto Central • do Cais do
Porto, e nâo fosse a eficácia
com que o|_1iam!_Jebeland______o
fogo depois ""dê uma hora. o
sinistro teria assumido snormes
proporções.
INTERROMPIDO O TRAN-

SITO
Situada na esquina da Ave-

nlda Rld Branco a Exposlçfto
Modas S. A. ocupa mala., de
trezentos funcionários na sua
maioria do sexo feminino, que
trabalham nos três andares
onde funcionam seções espe-
clalizadas'.

Com o Inicio do fogo motiva-
do pelo curto-circuito ficou ln-
terromplda a eletricidade c
como o único melo de comunl-
caçfto dos três andores com
o térreo consiste num elevador,
ficaram isolados todos os empre-
gados que lá trobalham. Algu-
mias moços vendo a lmposslbl-
lidado de descer, ameaçaram
pular pela Janela no que foram
obatadas por outras, que as
Impediram de consumar o aeu
Intento, acalmando-as até a
chegada dos bombeiros.

Mais de doze moças, entfto,
trajando calças masculinas, des-
ceram pelas escadas alçadas
pelos soldados do fogo, sob os
aplausos da enorme multldfio
que se aglomerava na Avenida
Rio Branco, enchendo-a com-
pletamente.
A POLICIA ESPECIAL IN-

VESTE CONTRA O POVO
Num movimento natural de

curiosidade grande numero de
pessoas se acercou do local
do incêndio a fim de assistir
a açfio dos bombeiros.

A Policia Especial oompf.re-
cou com grande aparato e
aproveitou a ocaslfio para dar
vasSo ao odlo que tém ao povo
entrar do a espancar populares
sem que houvesse nenhum mo-
tlvo para Isto. A' agressfio in-
sollta, o povo redarguiu apu-
pando longamente os algozes da
escola flllntcana que desanda-
ram a esbordoar com redobra-
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O ftneral Oaupar Dutra. Pre-
aldente da República, como Ji ie
sabe, está empenhado im remo-
delar o aeu ministério dentro da
mais brtire pra». tendo em vis-
u oa resultados do pleito do dia
19 último.

Conforme ae comentava on-
tem. na Câmara, em alftimas ro-
du. entre Jornalistas e depu-
tadoi. é pensamento do Chefe da
Governo, antes, meamo, de dar
tnklo a tv» tarefa. -..-¦¦
na pasta da Justiça, o atual mi-
nlstro ir. Benedito CottA Neto.

E' voi geral que o convite, pa-
ra ocupar o palftclo da rua Se-
nador Dantas, fura feito ao Ur.
Eurlco de Sousa Lefto. primeiro
Secretário da Câmara que o te-
ria aceito.

O fato do general Dutra pro-
curar dar. Imediatamente, um
substituto ao sr. Costa Neto me-
rece aplausos, pois este cava-
lhelro. desde multo que ae acha
lncompatlbillzado com a oplnlfto
nacional, dadas aa suaa atitudes
no desempenho do cargo, franca-
mente antl-democratlcaa e. mui-
taa vc-í/-.i. de cunho rlgorosamen-
te fascistas.

valendo-se do cargo que lhe
foi confiado, em que ae devia
portar eomo verdadeiro magls-
trado, acima das paixões polltl-
ess, o er. Benedito timbrou em

m apresentar ft Kaçfto como um
mero cabo eleitoral do seu agora
derroudlulmo partido o Parti-
do Social DemocrAtlco.

Além dlrao. valendo-se ainda
da aua poslçfto de ministro, arvo-
rou-ce em fUrura prlwHnl iH
chamada "Llg* de Defeaa da
Democracia". compcMa e eir.»t-
rada financeiramente per ri—
mentes conhecldamente rcaclo.
nftrloa e remanescentes do mtí-
fascismo em norsa terra, que nfto
querem, em absoluto, ae confor-
mar com a nova sltuaçfto que
surge no mundo de and:-guerra
c. agora, no Brasil.

O povo braíllelro tspera que
o general Dutra pense, da mes-
ma forma, em substituir, o mais
urgentemente possível, eae ou-
tro ministro sr. Morran de Ft-
mietredo. ainda no Ministério do

¦Yabalho. como o seu colega da
Justiça, tambem profundamente

Incompatlbllizado com o povo em
geral e com o proletariado em
particular, dada a sua atuaçfto
facciosa, procurando, por todos
os meios e modos, colocar acima
dos Interesses dos que trabelham
pelo progresso • pela grandeza
da Pfttrta, oa Interesses do psrtl-
do a que dls pertencer e qua
obedece ft chefia do demagógico
Pai dos Pobres.

E' o que todos esperam do Pre-
sidente da República.
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Hoje, importante assembléia da UGES
A diretoria d» Unlfio Geral das Escolas de Samba, por nosso

Intermédio, encarece o comparecimento á reunlfio de hoje, em sua
sede social, de todos os repre:entontes e presidentes de escolas fl-
liadas,

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Paz

de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval da

Paz de 1947 em 

Da Escola de Samba

Nome do votante . ,
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